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CONGRESSO 
(.~0!\VIlC:-'.~·Ões i{!' S""!':fH•~ ronj!m 1as [ltrn ap!'P(':ar-ão de vct S prcsider.~if'jS 

o Pl'P::ident-e do Sena A~~ FP.dt·ral. nc.:=; têrmos do art. íO, § 3~. da Com­
:.itulção 1"ederal t do u.rt 1'. r!.U IV, do Regir.,ento Comum, com·aca ll.S. 
iu1s ca~a-. do con~reçv> }lv:h·tJa:l ~rn sessões conjuntas a realizarem->e 
no; dias 26 e .31 de maio, ::: c 'i de junho elo ano em curso, às 21 horr:s, 
!'lo Plenürio dfl. CRmara ttJ~ Dqmta.dos delibeJ.'al·em sôbre os segufntea 
1-'e:c.; p . .-t•sidcnciai~; 

Dja 26 de maio 

n Veto fpalcial) ao Pr~leto. de Lei Cnl?' -!.824, de 1959, na Câmara 
e nc 20 .. dt· 1951>, nv Srmu.c. GU.:' autorizn o PJder E...:::c J.tlvo a Sl'Jrü· ao 
[1:( n st.ério da Vü:ção e Ob:as P~blicas, o créd.to especini de Cr$ ..... . 
U-'~0 . .CO. OOC ::o, par a com tusâo das lidações rGdviárias de Brasília com 
:1:; E:st<:~du~ da Eahia, Serg.j.le, Alagoas, Pe1·num-luco, Pataíba, Ü(ará, Mu­
ranhão Mato urosso e Goi.ü:. 

2) Veto 1rcbJ) n.o Pr JJrto dt Lrj (n"' 1.fi15 de 19Síl. na Câmara e 
t1 11 ::: t, õe- 19f0 no Senado, qu~ prorroga o p•·2:w de pa~;amen~ dos df­
bliJ;:; do~ trit:~·ul~orcs arr:-p:,.,·r·dos pela Ld nD 3.8:>1, de 1;;; de fa-.zrei~<O: t!e 
l!).,J, c dá o•It~·a,<, pr?vic;lênt·:a.:: 

Di:l 31 dz m::~!o 

Veto 'llar,_.:an ao Proj.:k de Lei ln 11 4.8:-t de 1959. na Câmant e n° 
5, d.• lf>61

), n0 Sem• do}, qdP. au~oriza o PodÚ .2xecld.h·u a in.sd~Ui!' a 
Fun 1açã0 d&s PIOneJras EJCiBts. 

Dia 2 de jm1ho 

l) Vct() (iJatcütll ao Pl'ti.Jí"U de Lei <nu 1.513, de tq.JO. na Cãmpra e 
n" ::: ;, !'e 1P::OC, no ~at-;.at:i..ll que di.:;pó~ sóbre u. oq·ani:·mçiío aammi.st.ra· 
~~'.lt ti.o Distt.ttl Fedela. j.-: E~·asfHa e dá outras lJI'oVidêucias. ~ 

2) Veto !}Jarciah a' PrOjt:t.c de Lei fnn 4.412, de 1953, na Càmara 
e nr. üO, ele :i'Jb!J, no Senadc). que cria uma RecebtJOlit\ em S<!lo hol·~­
zO.lle E:' da o.:;,1a.=. p~·ovtdP.llt~1•Ls. 

Dia 7 de junho 

Ve:o l'pat·Ciall ao Pm)tto de Lei o:~> 4.427. de If!Eô. na C3.mara. e 
11° 42. de 19~·9. no Senad'JJ, q.w. dispõe sõore a.:. }Jensóe.s militares . 

.SeJ!!.tdo Fe~eral, 11 :te ma:u de 19êQ - Senador FiUnto lrlaller Vlce-
P. :::>uien· . ._., no exercício da Presidência. ' 

t~''nv~wações de set:!sÕi"S conjuntas Pam aprf'ci:wãn de n·l(!~ pr~si6i'nehis 
0 PrP-l>!del:it elo Ee~1s.d·• Federal, nc, têrmo; do n:·t '10. § ;J0 da f'oll."· 

titnçáo Fdf>r<Jl c do art. 1", ur lV, do Re.Jn:ento Comum, com·oc1 r .1-

,-•- .... -.-

SENADO 

Ni\CIOI\IAL 
r.:.l.~s C...~·.s:.s dv vi..H1g·.:e:>o.o ;-.r,, ~qw! pa.a, e!! s:>!:'~Õ"s C"''l-JPU'~s nr-; ,;: ... !J, 
.: -!, 1L: c 21 . .::e- jt.1111J c.o <L~v ..-'!.h ..;u .. so, ct..n.~e~.!J:aru dui:l YC•v.:o L-'•.....,.l.l.:u .... _., 
a se,.,Ulr nwnuonaJo~: 

l~w a de junho: 

Veto ,_p;Ut.l.i.l.J) ao Projer:.:· de Lei (n: 2.656, de 1957, na Câmara e llÜ· 
mtro .t-C, CH! 195f>, no Sen&.~~)J que a.:;egvra pensão e.;pe.::la! à Vlu\-a ue. 
rtllJi~nr t.U mr.. ... ,onLrio c:vt atacaoa cte tuileccu!ose attv·a, aiienR.çáo M..:.l~ 
tal, Nov t~~(l! mali_;na, •!e~llt!i:a, lepra, parans:a ou CD.i'dioputia gta\.::; 

!lics 14, '16 e 21 df> ju11ho: 

't-eto l!>:ll\!lal) ao Prujet-.J d.; Lei (n° 1 514, àe 19t:O, n'\ Câmara e nú· 
ill.eru iiJ, ,:i{: o&r.t.i, llj Sen ld•'), qr dispõe sôJre a organizaçllo juJ.lc • ..:na àc' 
Du.Lrho F.;.; ~~·a. de I;.'asllla t.: U,i. 01.1tras _provl~;;':ncia.:i. s.:..llJ.:. .O:ODl.:~,;.;..,:.,.;j,, 

l.'J ~-11 H: 

tll;l. 32 <e: prcs.sõ~s). 

s.rt. H t! ~:oat~.grafos (t(..~3.J;dad~) 

Art. 71 ltDtalidadeJ 

â.rt. 72 ÜúUüidade) 

art. ':3 (e4~r<~~sõês>. 

Nu u·a 16: 

Part!;ra!íJ único do art. i3 (expre55íie~). 

Art. H ltoi..a\idnde) 

§ 2'? de> b.-i't. 85 t totaliC':adí'l 

§ '.)Q ·:io &rt. fl7 ( totalict.we) 

att. !:5 <expres-sões•. 

l\S f. "! 7 fi(.. lU t. li5. 

No li!u. 21: 

a.:t. lCO ._. .5eus par·ftgra!cs 

an;, 10! (~o·"alidadeJ 

an. W3 ! wt-alidad<:) 

Tahela !1° f.. 1colu.1a Mi'Tespondente aos nfveisl. 

~êl'.:J.~o Federal, em 1::;· df> maio de 1950. - Senador Filinto JJüller, 
Vk<.:-P.e~~de.Ji:t no exc(cí.".'ie> ti<! Presidência. 

FEDERAL 
mE:;A 

'Vtce--' 
I 

Pr.:sirlente: J Jao Go't;lil.l t 
?t~ci dca1e da E;apút!í(:'~J. 

Fa~o s2..0cr que D l;""n.:.tdo Ff'd t'nl ~ Pt'OV\lU e eu L~opoldo T~vat~s 
Cunlrc ~"ello, 19 St.>CL·etido, no ex:!-rcich <1e. Pres.dêr.c;a. nos tL-raos 
urt. 4'1, letra Il do Regimento Int<.·rno. p.romt~l:;c. a E-e~uinte 

ela 
do LlDERES E VICE-L1DERES 

Da Mmor1a 
V.we-J?resldenle: Scna.aor 

\1llll21'' 

i"í1ltHIJ1 RESOLUÇAO Nf! 23, DE 1~60 

) .Ad.il;·) {mico. f: pós~ à d~sposiçâo do Estttqod C1a Gt<mana"i1, ~lo 
Lider: Moura Andtnd'!.! 

111 cecretát·io; 
vfellb 

:.li Sccl'etá.I'IO: 
;a:eantl. 

a"' secret~,r1o: 
!J:•trlilllO. 

4'1 s.:::c;er.ãrio: 
hn 
1~ Suplente: 

)}""''Of)JQ 

r ~: <suplc·nte: 
I o..->~!1. 

Scnaaor Cunha P7~~u lt~ !fHt uno, _no;;. U,::mws li.uS ~<ts. 92 e %9. a Re-~o u,nfo 11t~ 5 de 

I 
lf!vd, o OfiCial Legcslat1vo. classe '·I) , d) Quadro da Secretaua d_o se.r1ndo 
:..-e:leml, Carlos Gustavo Schuidt .l\'.tb~c ). , 

Senador F'rcltas C:l-: éen~:~Co Fectcra.l, e:,1 19 de ma:) de i.l:I{"J. - Senador C:.mlw M~llo. 1'.> 
' Secretário, nc e:~:ere.ício da I;rE~ià{m:i:l.. · 

:::;:-~t~Oor G~!:)e. !3 

:.;,~,10ur !'o:·nos fi·l 
S:cn~dt:L' l'datlil~ 

1 

,--
Comissão Dir.::t~-ra 

VIce~ Lideres: 

VictoriríÓ Freire •. 
Lima Teixeira. 
Banas Carvilho. 
Taciano de Mello. 
Lobüo da Silveira. 

Da Minoria 

Gilb~rtn M'<l rlnho _ 3? Sectctârio 
so·:~e~ f•!ho -· 4<l :)ecre(.ã-rio 
.Hai:hins Ol}mpio - 1" Suplente 
B~>ribaido l!ic.1·~ - 2" Suplen~e 
Serie""a;'L,: E\an01o V1unr..a 10:.1etor L1der: João trmasbô~s . 

..:. ..... _ .. _..; ....,;..;~ . ...:_.~ .. ~ - ~ro .::;_,._ J~ ... ~oj C:nt1 d_~ Scn~l.aria. interino. ·~· :Vic~::-Udei'; Rtü P4-J.lnieí!~::. 
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.L~J P?.RriDO SUC!AL.. 

;.,i,icr: H :;"ii"0 v·.IJ:~flflres 

\'.~.;-.t.i:.:,_,: (· . .3.:ol):>r· V::llusu. 

C..J· f'.?.3Tr' ü r:...:AB.\LHI.;:,T.~ 

3.·..:o..::lL.2.li:O 

Li\'sr· /.··.:;"•,uro de Flgt:drcda 
'J;,·:-!~: . .:-:e~ Vi\·awo !,inH - S3.U­

lo .:1 1tt10S ~ 8<-;~,-;;.;:; Carn<lho, 

L-.-1. G,-..'iA0 o-c:.ViCC':lA TICA 
,.;:::.c~o:.;:t.·L 

1 ,:cter · .Juau \; tiJasiJ02S. 

V tf.:~·- L:Cier: f\ ui Palmeira. 

D~ P.I\~TU.;O LIB2R'l ADOR 

Ltci.'r: Oc\.aF.o ).1angabeHa. 

v .c"'-LJo:!f'r: Not·a~s Ftlho. 

Uü 21\H: i'i!J(.J HgPUBL..lCANV 

DO PAR. TIDO SUC lAL 
i?RV'3.tES31S'I A 

t.lctcr: .tOi'ge .\1avna1·d. 

(: (J' n i -,,tJes l '('1'1l1flllf'n t cs 
C~rr:1ssão de Fmanças 

Oa-'>;J.;tr Velioso .- Presidente. 

\';vaido uma - Vice-Pfe::>Laente. 

Ary \hanna. 

Fn~nc~~;>co Gallotti. 

Vtcto:-ino Fre1:·e. 

!v'iow·a An<lrade. 

P:lllJo F el~nanctes. 

L~ma Quunaraes, 

Fau:o·to Catn·aL 

Bcnros Carv~111u 

Dan.e1 Kneger. 

Fcrnam!es Tavora. 

Saulo Ramos 

Ir;neu BOJ·nhausem. 

Ferr.ando Corrêa. 

D1x-Hm.t Rosado: 

Mem .de Sa. 

StíPLtN .ES 

P.S D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefterson de Aguiar. 

3 Ruy carnelfo. 
4 JarDas Maranhão. 
5. rac;ano de Mello, 

6. Eugêmu. ae Barros. 

P.T.B.: 

1. Leõmctas l\'.'euo .. 
2. Catado ae Castro. 

a t~:·l:::=!o ~c::i:~;:.::s. 

4 Zu~:.:.r:a,1:; de 1--~~--".i.~ .... -· 

r.. O mdo Mono.m. 

U.D.N. 

1. Mllton Ô&.lllPOI!I. 

. 2. Padre Ca.lazana~ 

C:::XPEDiENTE 
DEPART Ar.~;:::NTO OZ IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO OE BRITO PER.EIRA 

!F RV,ÇO QE PVI"t •Ci\ÇÓE5 C~tl:FI!' DA ~II!:ÇÂO 0~. RED,~tC1.0 

f·'t:.RRE!RA ALVES !vi A U R O MO N TE I R O 

DIÁRIO DO .CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO, 11 

ampr-"SlH .. n~s oficinas do Oc~art?men~o de lm;:.reu.:a NacionaJ 
I~ ll .,_ S J I I .4 

A S S I N.A T U R A S 

RE)'ART!ÇõES E PARTICULARES,. fUI!C!ONAR10S 

CavJt~l e lntenoT Capital e Interior 

Seme.sta . . . . . • . . •• . . Cr$ 50.00 S~t:~estre ..... , . •. . . . . Cr' 
Ano .••• , • • . . • • • • • • • • Cr$ . S~,0\.1 At,o ••••••••.••••• , • • • C1 i 

.Exterior - I .E...:terior 

~no C,-$ 136 00 /.no Cr$ i08,0V. 

- E:xcet'yadas as para o exterior, que ~er[o sempre anuais. a'l 
esstnattuas poder-se~ão tcwar, ew qualquer t:_poca. por se1.s meses 
ou um ano. 

- A flm de possibilitar a rtmessa de vaJores acompanhados de 
escl~recimeJJtos qua·nto à sua aplicação, soliúitamos dêem preferência 
a 1 emeHa por meio de che\iUe ou vale postal. et!litidos a Ia1ror do 
'l'esourelro do Departamento de Imprensa Nacjonal. 

- Os butlerr.eo:P.tos ãs edições dos órn:ãos oficiais serão fornocidos 
aos assina·ntes sOmente mediante sdicitaçilo. 

- O cnBto dP número atnrsado serà acrescido de Cr$ 0,1!J E', par 
exercicto det,;orrido, co:brar-se-ão &ais GrS 0.50. 

3. Rut Patmem.\ . 

-!. Coimbrá. Bueno. 

5. João Arruda. 

secretáno: Renato Chermont. 
Reuniões: Têrças-feiras, á.s quinzt 

i1oras. 

Comissão de Consiltuição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 

Daniel Krieger - Vice-Presidente_ 

Menezes Pimentel. 

Benedicto Va!Jartare!3. 
Jefferson de ~gutar. 

Ruy i,.:arnenv. 

Lima Guimarãet. 

·Arg,emoíO de f'lg;U~l·~uu. 

Rui Palme1ra. 

MiltOn Cam;.:;os. 

.Htilio Vivacqua. 

P.S D. 

1 ·Gaspar Ve!toso. 

2, Jarbas Maranhão. 

3 F:·::m·~isco GaUotU. 

P.T B .. 

1 :\~ourão Viera. 

2 Barros Carva1J10. 

3. Caiac.o d~ Castro . 

·U.D.N.: 

1. Affonso Anuus. 

2 .. João Arruaa. 
3. João Villftsbôas. 

Secretária: Maria cto Cn.rmo Ron­
íon Rib:-1ro Sru:a1va, O!lClai 1-*gl.s..­
t~Hn·o. 

. comissão de Economi~ 
!\ry Vianna - Presidente. 

FernanaeS Té\•ora - Vícê.-Prel'Ji 
dente. 

LJnó de Mattos , * ;._ 
Lmw Tetxerra, 

Alô G uimanws. 
Tac1ano qe Mell~,o, 

Leollict,r.s ctc Mello. 

ü-m<io .Muncum. 

JaP.quun· F~rcnte, 

SUPLENTES 

?.s o: 

1. Eugenw Barms. 

2 Jefferson de !I. guiar. 

3. Moura Andrade, 

P.1 B 

'1. Argemll'o de l•l;;u.e.LL'edo, 

2. !Jus te ca:::nu. 
3. Souza ~'aves. 

P.l E.: 

1. Low·1val Fnntes. 

Maio de 1960" 

O U N.: 

1. Reginaldo .Fernandes • 

2. Fe1·nando Corr~a. 

Secretária: Romi1da Duarte. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15,;r 

noras. 

\ Cc~~~~~ão de rransporres. 
Comunicações e Obras Pl!IJiicas 

Francisco Ga!lotti - Presidente* 
·Eugêruo Sarros. 

Coimbra Bueno. 

Taçmno de Mello. 

'SUP~NT:tS 

P.S D.: 

1. Ary V ta nna. 

:&. VlLturiD;J Freire. 
3. Paw.; Fernandes. 

P.l B ... 

1. Fausto Cabral. 

u.o.·N. 

1. Joaqurm Parente,\ 

Secretario: lsnaro Barros de A1 
ouquerque 1\.~eio, onerai Leg~sJalJVO 

Reuníões; Qúãrtas-feiras, tts 16,0 
•lOras. 

Comissão de Saúde Pública 
ReginaJdo Fernandes - Presicten t« 
Alô Guima1 ã.es - Vice-PreSlacme. 
Pedra Lu do v1co 
Miguel Co Ui o. 

Fernando Currêa. 

SUPLtNn;, 

P.S O.: 

Taciano àe Melo, 

Eugenio de Barros, 

P.T.B.: 

Vivaldo Lima·. 

U.D.N.: 

Fernandes -ravora. 
DtX·HUit R.0;;3CO. 

.... 

. Secretaria; Alva Lfrto Ro1rig'JeS1 

,)f1C:aJ. Legislat: Y_O, 

Reuniêcs: Quintas-feiras. às 1õ,Oc 
noras. 

Com1~~;;o de LcglslaçaD 
Soc1al 

Limn Teixeira - PresiàeHte. 

Ruy carne1ro - Vice-Pre.,tatrne. 

Caiado de Castro .. 
Jo~ Arruda, 

Jeffel'son o e Aguial'. 

Menezes PimemeL 

. Lino de Mattos. 
lnneu Boruhau:oun. , 

P.S.D.; 

1. Francisco GaHot.t.l. 

· 2. Ary Vianna, 

S. Sebastião Arc11er. 
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P.'!.B.: Comissão de Segurança 
Lourival Fontes. Nacional ...,.. 
Vivaldo Lima. Jéffersao de Aguiar - Presidente. 
Miguel Couto. Catado de Câstro - .Vice-Presi .. 

U.O.N.: dente. 

1. D\x·tluit n.osaoo. Fernando Çor-n:a. 
!.t. Paure ca1azans. Jarbas Maranhão. ~ 

Secretaria; Eulália Chrockatt de Sâ Jorge Maynard. 

,.. Reumões: Quartas-tetraa, àS 16.3 Pedro Ludovtco. 

oras. 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Presidente. 
~- oeuast.u\o Archer - 1/J.co.-Ptesi .. 

o.cnte. 

3. Afonso Arinos. 

c. Ary Vianna. 

' S. Padre Ca1azans. 

Zacarias de Assumptão .. ' 

GtrPLEN'lES 

P.S.D.: 

t. Jrranctsco Oallotu~ 

2 . .Ruy Carneiro. 

3. Tacia.no de .Mello • • 

P.T.B.: 

t. Saulo Ramos~ 
2. L1ma Teixeira·-

I P.S D.: 
t MenezeS PUnentei. ; 

Secretaria: Marü1 .do Carmo Ron .. 
j áon RibeU'o Saraiva. Ot'icial Lei[is .. 
, tauvo, 

I 
I 

2. Ruy cameirn. 

U.D.N.: 

! . Dani~l Krieger. 

'a. Joaquim Parente. 

P.T.B.: 

1. LourivaJ Fontes. 

secretrma: Cecilia 
fl\{al'tins. 

do Rezenda 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Presidente. 
Jarb·as Mara.nhâo V1ce-Pres1 .. 

dente. 
Ary V1anna. 

Catado de Castro.· 

ArUndo RodrigUes. 

Reuniões: 
l1oras. 

'l'êr~a.s-!draa, b 15,01 J03.quim Parente. 

Comissão de Re1açoes 
·E~teriores 

Affonso Armas - Presidente. 

Benedicto Val.adares 
dente. 

Gas})ar veuoso. 
Moura Anctfaae 

Lourival Fom~s. 

Miguel Coutn. 

Vivaldo Uma. 

Rui Palmeira. 

Mem de :Sá.. 

IIUPLt:NTES 

P.S.O.: 

1. Menezes Pimentel. 

2. Jefferson de Aguiar •. 

' 3. Paulo Ferna.nd.es.. 

P.T.B.: 
1. Lima. Gullnarlies. 
2. Argem1ro de Ftgueiredo., 
3. Mourão Vielt'a., 

U.D.N.: 

l. Milton Campos. 

2. JoãO VillasbOas. 

P.L.: . I 
:1. Octà.v1o Mangabeira. 

r Secreté.rl.o: João Ba.tlsta 
Branco. Otichu Legislativo. 

CllstcJo:tl 
Reuniões: Quarta~:feira~ 

J!ut .... _. 
lia 15,001 

Mcm de Sll. 

P.S.D.: 

L Ruy Carneiro. 
2. Moura Andrade. i 

P.T.B.; I 
!. Leônidas Melo. { 
2. Zac.narl.Ba.'i Assumpçfio. ' 

secretnrla: Lia d& Cunha. Fortuna. 
OficiaJ LegislatiVO "M',. 

Reuniões: Sextas-feiras, à.s 1!5,0{ 
boras~ 

Comissão de Educação. 
e Cultura · 

Mourão VIeira - Presidente. 

Padre calazans - Vlce· Presidente. 
Jarbas MaranhãO .. 

Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 

Regina1do Fernn.nde..,, 

Mem do Sá. 

P.S.D.: 

1. Moura Andrane. 
3. Sebastião Arcner ·" 

P.I.B.: 

t. Lima 'Ielxeira. 

2. Leõnidaa Melo •. 

\ 

U.D.N.: tl) Substituído tetnporàrimnenta 
1. Affur.s~ At{OI"Js. pelo Sr. 'Tacia.no de MeHo. 
2. Milton C:l.mpQ.«..;. 

P.L.: 

Octó.vio Mango.noeir'\-. 

Secretária - Diva 
OfJciaJ .LegtStauvo. 

úallotti 

(2) Substituído tcmpol"ària.menta 

pelo Sr. B:mdeh·a Vaughan. - I Sem·etário - Miécío dos Santoe An .. 
- .drade. . 

Reuniões 
b.ot3S, 

Com1ssões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
. João Viliasboas - Presidente. 
Cunha Meno - VicerPre.sidente. 
Jefferson de Aguiar •. 
Menezes Pimentel. 
Attllio Vivacqua. 

Secretário - José da Silva r~tsboa. 

Comissão Especial de Esf~dos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice .. Prestàente, 

_ J~ge Maynaro - Relator. 
Arlindo Rodrigues. 

Francisco GaJlcttl, 

Comissão Especial 'incurrnida 
de em1tir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons­
tr!uição nY 2, de 1969, a• e 
acrescenta dispositivos a'> 
art. 4q do lHo das D1spos.· 
çôes ConslttUciOnaiS Trans1· 
tórias. 

Cunha Mello - prestcten~. 
.1 

Muton Campos - Vice~Presldente ." 
Menezes Pimentel - Relator. 

.Benedicto Valiaaares. 

Jefferson de Agwa~. a 

-Ruy Ca:-netro. 

Gaspar Velloso. 

Gilberto Martnha. ~ 

Lourival F·ontes. 

Lima Gulmaràes. 

Argemiro de .Figueiredo. ' 
Vivaldo Uma 

Daniel Krteg"' 

Sacretârio 
Cwlha.. 

José Geraldu da Rui Palmeira, 

Comissão Espe~ial do Vale 
do Rio Doce 

· Affonso Arinos. 

AttUio V1Vacqua. 

Seaetârio - Miécto dos Santos !\n_ .. " 
d:·acte. ~ ... 

t. Benedicto Valladl\res ' - Presi­
dente. Comissão de Inquérito para 

apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr. Cardeal 
Arcebispo do Rio de Jane1ro. 

2. Jorge Maynard - Vlce~Presl­
dente. 

3. Att1Uo Vlvaequa. .. 

4 Lima Teixeira. 
S. Rul Palmeira. 
Secretár1a - Cec01a <le Rezende 

Ma.i'tins. 

Comissão de Legimaçao 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presut.ente. 

Mem de Sá - VIce-Presidente. 
Jeffer.&on de Aguiar, 

M?urã.o Vieira. 

Lima Teixeira. 

Fernando Corrêa.. 
Milton Campos. 
Secretário - José Geraldo da 

C~'1..'1a. 

Francísco G~llotti - Preslrlent.e. 
RegmaJcto Fernandfs - Vlce·-Prest• 

drnte. · 

Moura Andrade - Relator,. 

Gaspar Veloso. 

Vivaldo Uma. 

Caiado de Cast. 

Paulo Fernandes,_... 

Argemiro de .Figuelreao. 1 ~ 
Lourival Fontes. 

Lima Gmmarães. 

Da.mel Krieger. , 

Rui Palmeira. 

João Villasboas. 
AttiJio Vtvacqua. 

N ovaís Filho. 

Comissão Especial oe Estudo Jorge Maynar,. 
!la Política de Producão e Secretoria - lsnord sarres de At." 
Exportação. • ouquerque Mello. 

Lima Teixeira - Presidentt.. 

Ferno.ndea TAV{Jra - Vlce-Presi .. 
dente. 

Gaspar Vellaso • 

Moqráo Vteira. 

Francisco Gallottl. 
Gilberto Marinho 0.). 

Attillo Viva.cqua. 

..._ .G Uldo Monq.in t2) .... 

Comiss~o Especial de Reformà 
da Constituição n9 J, de 195~ 

Gilberto Marinho. 

Benedito Valiad.ares. l 
Gaspar Velloso. 
Públio de Mello. 

Argemiro de Figuelr~~a Çl>L, 
,. .Vivaldo Lima.. 
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Daniel· Krieger. 

R tu Palmeira. 

Affonso Arinos. 

A ttilio Vivacqu::~. 

• 11 SubstJtwdo temporàriamentt. 
JW!O Br. CaladO O e C.t~iro. 

Sec;·etiu-:o 
Anoraoe. 

.Míécio aos SantlJS 

Cv•niss.'io Especial inr.umbida 
ce eiaborar os Pro:etos de 
Ccd1go EleJtoral P P:Jr:Jdar -n. 

Jofto Villasboa.s. 

Mem de Sà. 

Menez-es PimenteL 

Argemiro de Figueiredo •. 

Cunha. Mello. 

DIARIO DO CONGR!:SSO NACIONAL (Seção li) Maio de 19N.> 

ATA DA 50? SESS.&O DA 
SESSÃO LEGISLATiVA, 
4J LEGISLATURA, Efl'i 
De Mf,~O DE' 1960 

• ·rendo estado al1 pe::.s Jalmente, de- n-11a dos Estados do P1sm e do Mara-
2 a lso colega S·=nador Remy Archer \da. maior importância para a reono--

DA clarou-nos S. Exa que a ponte pode nh:lo. <Muito bem; mUlto bem. Fal .. 

I se1· liberada uned.J.atamente, àesde que mas) , 
19 IutJa um serv1ço de flscam:flção na 

passagem de cammhões. Est-amos re- o SR. PRESIDENTE: 

PRES~~::•:-C:!A :C;J S:Z.. Ct':·;HA 
ME'i.:LO 

As 14 ho;:as e 30 minutos achnm­
se presenves os Sl'.S.· Senadofes; : 

clamando a swí desm~.erdlç8.o à Rêde 
Ferrovi~ria Fedéral por-que o Que se 
está. p:at.icando constit·Ji uma gra­
\ e 111jusnça aos Estados do Mamnhão 
e de Piaui, que nós rep1·esenramos. 

Continua a hora do expediente. 
T€.m a. palavra o r:obre E:mRd2r 

Dix-Huít Rosado, segundo orador 
inl)crito. 

0 SR.. .JOAQUD1 PARENTE 
AgnldP::;'O o aparte Oe V. Ex~. 0 SR. DJX-HUIT ROS.~\DO: 

M.-:lUri!o v;etra _ Cunha Melro PrNend:a 'reierir-hÚ~ ã atuação n§o (Não joi revisto pelo orador) - Se ... 
Prmio Fender _ zacharias de As- só do meu ilw:;tre coh:ga, Senador, nhor Pre~idente, há algum tC'mpo 
,,um peão - Lob(10 da Silvetra _ Vi c~ v~c.o. : .. w Freire, como também à1 dos 1 apelei do plenário do Senado o. o Ban~ 
tor·ifw Freire ~ Seba<:-'ido Archer -- dema~s repn~se11i"antes da banc'ê\.da. do 1 co do Brasil para- que autoriza."SC a 
iH cntionça C!arlc - Joaquim Parente :tíar;-!l1h:,o. t:e;:;te cnso. Tamb~~:.1 pre~ I sua Dire-:ão a. in:.~ alar agência n& . 
_ Fausto Cabral - Menezes Pimen- t-endia aludir lt conversaeão que tive 1 ('i'dut:.e- de Macã.o. Piz u;na exr,o5i~ 
tel _ S(rgfo .}1~Yi-nf>o - Reginaldo com o nobre Senador Rem r Atcher ·1 çào que foi encaminhada pelo E-;na~ 
Fernandes -- Di~·-:.r'uU Rosado - Ar- Realce":lte. nchr.m_:::s tc_dm que o sim~ dor· Jefferson de A~uiar r.o Sr. ?-1au~ 
qe'miro.dc Figz•eire}o- .R1llJ Carnei~ ples faLo de tlm cos p1lares estar de-~dcio Bicalho, atual Presidente Ca­
ro ~ 1/ol/aes -Filho - Jarbas 11-lara~ ~ajustado, não Y_O?Stitue m~tiv? para quele est<ibeleciment-o de m·;'dito, De­
nllão _ Barros C'ltralho -'Freitas nnpeda-_.se o trarego do .P:atn e ~o( pois de algum dias recebi, nor inter­
Cavafcan+i - Jórge 1i!aynar.d -'-"- IJe- Maranh.:o. Trata-::.e do urnco melO mêdio do e:::':3.:J L:der da M:::.ioria, :1 
ril>aTcZo Vieira - Ol'idio Teixeira - de comunicação entre os dois Estados. resncs.ta do Pre!':(dente do Bann do 
Lima Tei:J;eha - Jefjer.,nn à.e Aqui ar 0 SR. VIC'IOR:NO F-HEIHE Brâ.sil, informando haver autorizado 

Com.,·osa·o Esper•al ,·ncum"·,,J~ - M~a:•el c. ou~o ~ Gilberto Mttri· a sta c,." a· • .... ' ~ 1' ~ u V. E:-:a. não de.sconi1ecc que por essa t r .. ç o. 1 
d·e e·,·nilir uarecer SO.bre- .., liho - J·Uo;tra Aw:1rade- Pedro L<1- n• do· ,. d ·~ r "I d01Jir:o - Taciano de Mello - AW .PO ,_,e se escoam zs erços a 1.-ro# Tendo a~D1'a a Casa novo Lider. e 
Denuncia n'-.> 1. · Guimarâes 1 - GasDar VF.'ioso -- dução do i\-Iat·anhão. Posso afirmar en~majado p?Ja resnosta. OC\lno a tri-

Menezes Pimentel, Presidente. 

Ruy Carneiro. 

Jarbas Maranhão. 

Benedicto Valladares. 

h·Ioura Andrade 

Gaspar Vellosa, 

Liina Teixeira. 

Fausto C3bral. 

Guido Mondim. 

Arlindo Rodi'igues 

Lourival Fontes.· 

:Milton Campos, 

Afonso Arino~. 

DanieJ Krieger. 

lieribaldo Viell·a, 

Attilio Vivacqua. 

F'rancisco Gallotti _: Guído M:ondil' ao ilustre colega que 0 Gorernador do h1111~ !JRra P"dir as aptoridades com­
{34,. u1eu Estado e o Dire:or d) Depesta- petentes b-oa--r,.,ntade para co.,1 ::}- r.i­

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença ·acusa o com~ 
:Paredment.o de 34 Srs. 8:mad0l'es. 
Havendo número legai, decLaro af>e-r­
ta•a se.:.são: 

Vii ser lida a ata. 

O Sr. Gilbetto )1:Rrinho, 39 Se~ 
cre:ário-, servindo de 29, procede 
à leitura da Ufa da ses5ão ante~ 
rior que. posta em discussão, é 
sem debate aprovada. 

mento de Estradas de Rmlagem esti- él'>.de rle ?>'Iossoró, a inaior do Rio 
v eram com o S1·. Pl·esider,te da Re- Grande do :--r~t 12 ~. sDb 0 ns:-:::rta ecn­
pl:.blic.a-, tendo S, Exa. d<~terminado nômico e princtoalmrnt<> inclTts.h·ial, 
medidas imediatas a· fim d1~ desinter~ n,?..rco de relêvo ·no 1\~ordes1e do Bra .. 
ditar a ponte por onde se escoa, como sil. 
iá disse, a produ~ão do Maranhão 
para o PiauL 

O SR. JOAQUI:\! PARENTE 
Agr·adeço o aparte de V. E.:xa. 

1'Sosso:-ó é o múo do cnmh;ho r-nh~ 
':'fatal e Fol't~Je2a. localizada get•grã­
ficamente num 'ponto que méece re­
fErêncill especiàl. 

Sl'. Presidente, meu desejo, que é 
tambéll1 o da bancada do Estado do 
Piaui, é no. semido da que seja re~­
tnbe:iecido aquele td.fego, ~mediata.­
meme. o setTiÇo de cs.mínhões do 
Maranhão para .o Piauí, que era mais 

O SR. PRESIDEXTE: ou Õ1E'JlOS da orde-m de quatrocema;;-

Tendo, -aº'ora. os "'vióP.S das S!Tf!n .. 
des linha<: -a~reas deixa.do de pcusar 
no aet'Opm·to local nor motivos téc­
nk'.ns. ver.hn e,~ciareCer à C9.sa P- ao 
nObl'e Lider da Maio1·ia, - nedindo 
aue meu a-:>êi.o che<zue ao Ministro 
da Aeroniunca - que no ano õe 
1&53 conseguiu co!oc".r dota~ão no Or­
y;::.mento da Renúbllra. Para 195~. -
Qllêhrando ti.e ce!'ta fo!'rna a tr?.~iiçilo 
da douta Comi3são de O~r-a'""lento àa. 
Câmara d"3 ~;mtn.dos. I.~to pc!·que 
o;; em;n.;;.n;:e-<; cn'"~15 c1!iqU"lo;! P-rf"~O 
t~cnico comprct!!El:eram o Sit':nificaào 
do Ae!·c;wl':-o de: ]..!csscr6, cu e n8 o só 
servja corrw a~te:·na_th·.a. em caso de 

• veicules por dia, e.3t..'Ír reduúdo a qu-a-
Não há Expediente sóbre a me;:.a,, renta, com a· pass9.g;m pelo rio Par­
Tem a palav:·a o nob~·e Sen:tdor naíba feita atrav~s de pontôe:;. 

-~1~aquim Pat·ent-e, pl'imeiro Oi'aó.or ins-. 0 Sr. l'ictorino Freire _ Por pon~ 
~ Ito. tões, que e SêrYiço prE-cS.rio e caro. 

O SR. JOAQUDl PARE:STE: 

(Káo foi reY15to pelo Ol'ador) ~ 
Sr. Presidente, S~s. S~naCores. Vi-'l! 
tei, há poucos (Üas, a cidade c.'e Te­
eezina, Capüal ào meu Escado, oncie 
tcmei Cú~lbe:::;r::enta da grave sit·l4.1.­
ção em qtte :se encontra o ser-riço ro-

Pode V. Exn. afirm~n: que, r~~:·:: te p.ac­
ticular, a Ba!lcada do Maran:üo e.5tâ 
integ:·aim.en~e unida à do Pl:~.:...i. 

O SR, JOAQU!:r.I PARE:\TE - oeri!W, aos Zr.?nde;:; AerOü-N'~OS ele 
:?erfe:ta:Y·.er:.:e: · oCrigJ.dO a V. Exa, ~ottalcza e K.a:ai, ccr.:o ate'1dia a 

sr P,.e,i<:\entc. 0"1"' or.o"··:tr;.,,...~-:i"' grande ~arte da popl:lJ.ção do Rio · · "·.·. · . ._, · ~-"' ~ -'-· •'-"":' .'"1 G1linde o.o Norte ., 
do Sl:'l'Y!ÇO 0€ tr.:?.!1.5;lOE€ entre D3 OO!S ' 

doviário enü·..;_ a nossa ter.::a e o E:;­

Comissão lspe.cb.' fncumbi~a. tacto .do Mar::mhâo, cujo tráfego é fei­
to at!·av2s de uma: ponte metálica. 

de em1!" Pa, ecer sôbr~ ·~ 

E.:;~ado:s. ;se;:..:ndo sat:te-, oo pr.:çc::: das Inclui, tamhém. para êste Pno. &ul· 
u:iild3fe:; e::c:.?.o au.m:"nta!l.do. O a:-rnz, h·a vecba no O!'~'l~.e:1to. e desej::wa 
por exemplo, :r:o Piac:í j.i Nf':êu ac:·á3- Q'Je o em!r:.e!::.te ~Iini5tro da Aeronáu­
cimo de t!·lr..ta ot.:. t~iata e cim·o poc tica mandasse estuda~· o a.:;s1mto e 
cento. ti.utorizas.se a aoHc:1.cãn dessns duas 

uenunc1a n" 2. 
Lou:·ival Fontes, Presidente, 

Ruy Carneiro. 

Jarbns Maranhão, 

Béuedicto 

Lobão da 

Valladares 

Silveira. 

.. Gaspar VeUoso. 

Lima Teixeira~ 

Fausto Cabral. 

Guido Mondin. 

A!·J.mdo 'RodriglleS. 

J\...1ene~es Pimentel.; 

l\-illton Campos. 

A!onso Arinos. 

Daniel Kr:ê.;c: 

Beribaldo Vie::a, 

.At'eHIJ \'ivacaua. 

I 

Conforme é dü conhecirnen'to dEsta 
Casa, poe o-casiào das últimas encl1en­
tc.s €558. pvma- soltcu avaria num dos 
pilar-es, do laào do 1-Iaranhão. 

O Sr. Ministro- da ViaiJâO, a quem 
encaminh:unas o assunto, jã tomoU 
as providências necessárias, e a n-ro­
veito a o_pO'..'til-'.n:c.t:tde para .agratfecer 
a S. Exa. a atenç;ão tpe deu ao C3SO. 

O Pre:üàente da Réde Ferrot•iária 
Fedem!, por s1.:a. vez, já enviou at­
guns técntco3 àquele local. Ent-retem­
to, a sltuaçiio dos. dois F:stactos na~ 
comporta- de!nora. Lamentamos q~te 
êsses e:>tudc:; e:r::eja~ na base sumen~ 

Fico sr;.~isfs::o p::1v qne auvl do 11ti:i­
tre coler;-.1., S~n:ul~!' Victo:-ina Freire, 
de que :S. Exa. o Sr. Presid.~nte dJ 
República já tomou cnnheciment·:l do 
a3suni:a e p;.·om.E-teu so!w;ão imediata. 
Reahnent~ nlo se justiE:::a.. qus a 
?onte ligando os dois Estado3 pe;·ma~ 
neça int.:!·ditada, sem que- prc~rfdêo.­
cifl.s sej~un tot~1J.d:ls para. re.sts.IJ:elecer­
~'6 o • trãfego. 

Yt:-rb3.5. no tote! ~de vinte e cinco mi­
lhõe;; de cruze!ro3. J 

' Sei que o montante não é sufici-­
ente para a exe'cução do sen:i-;:o,' 
p-rintipalm.::nte levando-se em consi-' 
derar;ão q<.:e o ::r..:e ~desejamcs é ope-<~ 
~~r com o ti!)o de aviões "Convair1

', 

Ja qTie o 11 Douglas" se tor11cu defl•. 
cltãrio, po:Z ocupando o mesmo nú­
mero de tript:lantes trsm:porta ape--

0 Sr. Victorino Freire - E nln- n?-s a metade der.=; pz.:;sageiros de um 
gl:§m melho!' pa:·a. depor a re.speito "Gonvail·"~ Na ~·e:·dade. êste gasta. 
do assu!:tfJ, cm~:o t2cn:co, C;lle o Se:- um pouco mah' de combm;tivel, o que 
nhor Remy A1'ci?.er, en;enhfim de al- é compen~aào com a rapidez da sua 
ta.. competência, diretor qa E3hada de viagem.. 
Ferro por do:s ou tr?s ·m~os e Ct)llhe- 1

\ 

cedor da. est,!'ada e à:'l po:;.:e.-, Estou certo de que o Sr. '-I:nis-
tro da Aeronâutica poderá n:.nnôar 

o Sr. VictDl'inv Freire - Pennit~ O SR. JOAQUE\'I PAREX'I'E - constrbir imediatamente as dua:; ca-
v. Exa. um :1narte? V. E:ia, tem razão, Tive oportuni- /Jeças d~ nista, o que nermitirfí, o pau .. 

dade de conYe:·sa!' cem o Senadol' Re- so do "Convair", atuálmente ésse 

r tê· de infa;ma<'"1es e -relatórios. Wl:m­
do, de fato, n'?.cess~tamos de medid3.s 
práUcas imediat.a.s. 

O SR. JOAQ'G:)..1: PARENTE my Arcller e as explicações de S. Exa. tipo à e avH'io não pode desser uo A e .. 
Com muito gõsro. fo ,. · t 

1
. ram su lt'!e~ .es p~ra. ~e C-onvence..:. I'Oporto de Mossoró, porque, teTI~o a 

O Sr. Victor/no Freire - Interpre~ em de que. na o se J_ushflca. _ele forma hélice muito. cara e baixa qualquer 
ta. V. Exa. também 0 sentir de tõda alguma, ~- 1nt~::rnp~ao do trafega en- ; t ....,. . . : 
a. ,.~~-..~"'""n~e.""'" d- ... 1 •aJh- _ tre os dms Estados pela ponte 1 ac.den~e do te •. eno e sufiCiente para. 
Ca~;l·· n- ·~ ~~~v ' u ~v a. ! ~<tO ne:::.r~ . . I -. ' . danificã-lfl. A cn))~~::\ da' pllita c:ms ... 
""ll"'"' n.-. evo 1 .ze1 ao ;nobre coleza, & Sr. Pl'C&lü~ll.le, aqui rica meu pe-1 truída com asfalto assegurará o --:)OU-

C"'' ,.,,-;-::;-·'""'"'1,_\'~, r;.·u:- !,lJPbem (L:) b ::-.u~o ... ·iclad2s cotnp.at.;ntts no 1.:.o e tatn6ém a partida em pe"f(•itns 
E.!nte~1do. impreseindivel a ?>doção de\ sentido de q_ue S':'j3.:11 :tom<ldas p:.o·.-~- ccndi'r:ões. Alé-m disso ·pnde ser~ cÓns­
lrl~dt1as_ urre::-'te:-; _p::~.r~ Q'Je ~ :_:')-:~c jf-:c:-:s :l:·~.:nte-., <1f.} ~.p:•J,;;g à. base! truídÕ o pátio de rrlanohrns o que 
~f!J~ ·lr;!~te~rc! ;rlft. 2Pt:·t ~·s t-.t!:'~~i·:.~s . .ie r~~3:;Uc.>, ~Mt3 med:Uas in:~:L:- pG:':i1ii-~:·~ q.t~ o A~:'l)p;:wtJ is..t:;:;e a 
.,u(. a '1 ·o. ~~:·,,m .;:~ !?':nl'"Jll.;" o n~-1 t.n.~ que rr:s.:·!\'f''n, de :-te, ,. : ;f.lunto,l operar eom av1ões maiqrc.s:. 
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E' ne es.sárlo que S. Exa. o Sr. Mi~ ! Por consc,6uinte, 11El.da mais justo 1 são bem mais bnra~as, porque f:L;a~L:: r\:ubitschck de Oliveira. Sua Exce ... 
~tro 1 ve em considern.:;:=:.o qlte; õ:l.p.:J.s' se tent-e recuperá-lo, :;oiJretndo para j diSC.RI.1tes de Brasilía aproximad.anE•nt~: iência, que foi tao feiiz em e->tuuu• 

últi 1as enchentes ba.vldfJ.S no .Rio l o de~;t.>n'iolvimento du horticultura, o 1 quatrccent.os quilúme11 os_ Muita.~ cel<:..s • w.r a indústna C'm no:o~a, Pd.tn..:.. 
:ande do Nort.e, o nosso sistema ro-! que facilitará o abastecimento da ci- 1. encontram-sr às rnarg·ens do J\r.-:oguaia 1 deve agora vol:er as vi.stas para o. 
viãr1 ficou terri~·~hnente prejudi~ dade oue nasce. ! <: to~l Tocantins... f agricultura, s~brel~lldo no Pi.anultu 
do, ma VÜl"'em entre 1\.fossoró e . . . . . ! . ,. gowno,. onde me~avelmrme. ha c n .. 
!tal, que se !.:Ízla em qua~to horas, o Sr. Dtx-Huzt. Rosado - ye~mlte .. .,C: SR. LL\1~ !.E1~EIRA Que dições favorávem ·a. tal emprcendt'" 
z-se, agora, em oito ou dez. V. Exa. um apalte? ·a_ vem sem mn"'mflcas. m 9mo. 
Assi . fic.o certo de que~ o en~inen- o_ SR. LilVIA Tt:.IXEIRA - Com O sr. Pedro Ludo~rco - .•. h:IVe'1- Fnco estas cons:àe,·~ç.ões, porqU!~ o 

Se ador Moura Andrade fa.ra êste mmto prazer.. do uma Yantagem sob-re as tb'L<l:i Go Ministério da A<J'ricultwn em Efn-
)jHo che~~r às antorida~es co~pe- . _ . , _ !Araóuafa .. que é .a seguinte: podem sflia. pcderá ter;=.senildn ma1s Pra~ 
ntes a hm de que a mmha Cldad~ ~O ·5[' ... Dl.r l!uzt •1~o~ado t Po_àe v· 1 chegar alt, compra~lr.s. fecha-la.-> com! ti co de modo a corresponàf'r t~n c n~ 
~tal, n qual tanto me orgulho de c.-~a ... llL~rma~~ ?~ e:;se arbus 0 e _um~ I L!.rume farpado e colocar o garl.J 1m~- ceit~ de que o Bra~Ü e pais es.-;en .. 
;rte cer, tet·á. o seu Aéroporto fun~ _Ieo;thnlna.<;a aioorea e que nome ,em. diatamente, poz·que existem ~<tf!aso.s! dalmente agricola. . 
ona do e será de utilidade não sõ 0 SR. _LIMA TElXElRA - Oe mn~! va.rjões que oferecem pastaoem d~ pri·- -
ela r a'o R!a Grnndl;" do Norte, ccmo m~nto, np.o poss_o responder a V." E:·m. meira QuaHáade. De sorte o que não é: Tenho a impr~ssao .d~ . cu e .. ~~.~­
.mb m ao ~m·?este do Brasil. (l'l:IUi- Se~J~e e u?1 ~Ibu~to pla~~~do '10. J_n-lpreciso plantar caPrm, artific~:t:rne.nte, j :ando:~~ lído nnt.I~~"'Dls~rt~'f;;;.,.~~~.~~ 

be n; mw~o vem). do •. ~.SJa, POlqu_ nu.n encc.uo q~e üve t.Para conseguir ótimas ínveruad~, pat~ I .... m dl~-;1)4,0 r:o C--···-.~· - ···--.···· 
com o Sr. Vnn der Mulen recebt uma criacão.de gado bovino. cta; .Agr1cu1t.ma podet~ e~erc~1 sua~ 
pasta contendo um relatório mn1t.o • atJvtdades em consonanc1a com o.-, 

O ·n. PU.EnDEN'.l'E: p!·Pciso- sôbre 'O nJ;-,unto. do qu:d fiz o SR. LIMA TEI_?{EIRA- E n crm. tnterêsses naciona.!s. 
•t " d t entrega ao Sr Presidente da Repú- cfio de gado bovino em Goiás é zrr.n- Estas prhneiras palavrs.s r+:le 1w 11í 
, nua a uora o exp~m~>n e. bl"c N · ... ·... de 

1'1. palavra 0 nobre s~nrodot l a. .o puwe manusear, cmu:\- · profiro. Sr. Presidente, têm êste 
TeLxeii'Q. terceiro orador ins- ldo~tomente, os .dados que ·n~e h..avla O Sr. Pedro Ludoviro - As mar- sen+!do: mf'lís como homem (ta '\'tfl-, I apre'le:t_J:t.ado, porQue lo•ro depois que os gcns do A!'uguaia não hê. tet·ra.s muiw cultura. mais com"J agr~cu~to1·, rt?srto 

LIMA TZIXEIRA: 

recPbl tive o ensB)O de, numa éntre- to ricas de florestas; de cult.urn.: tr4ii:J que o ritmb. de trabalf1o ::1 d<><"?m-c·l~ 
vista com o Sr. Jn<>celino K!lbi.t~chel~ há dz camiJcs e varjõc:s excessh'ar..cr~- V~l·-se no Minlst1'1·io 1'11- P,••-rif'tllf'lra.. 
- isso oconeu hâ alguns mes~s ·- te fl'escos, alaf;adoa:, até, em al~uma.3 correc;ponda aos anseios d,os }"lomens 
passá-los às m:lo::; dz 'S. E:~a. aue cs nartes do campo, E' erri r.ome rlê'"'" oue 

.,. • - Se- f'ncamíflhou Ro f'·r. Israel Pinh.air,'}. ~ · falo, porque EDU tncmbro da C!Jr.f '-
1 Presidente, n1\lhas vezes no. Se- D.?.í ni'í:J podPr. dr irr-Prlbto, r:-sp::.n- O SR. LIMA TEIXE!R.\ ~ '1\A:uito deracão RUr<ll Brasileit'8 Nrn···1. 
1 o, quíl.ndo amdn nos encontrava-i der às perguntas de v. E:Ra. agradecido peln. excelente mfnrma.;áo Q.U11hclqde interpreto os P!1<f'10l' c1 "l~ 
o~ no ntual Estado da Guanabara, que me presta o nobre Senador Pearo homens que VlVPm no c"mno 011"-
)5 umava ~~irn~a: que, ao chegar-! Qu~ro crer que, agma, após ~ m!i~ Ludov1co. l'Bm eles sem dúv1ds. n<~nlmrnn. 1m~ 
o a Brasllm .. mamas debater m1m talacno da Nov!l ~aptlal, esLano.o ~m , pulso mrdor para a ng;ricultll''<l P O"e "f lente pronlcw, o problema agn- h~nc~onamento ac}~ll os.P?~êt'€:5 daRe- O .~r. Dl:r-Jiu,t RoMda - Perm.te a. f01UcP.o,ctêsses nrt'blefl"1"<; .,.,~ ... ""'1..,1 
~ no Bta.sll. publica, seJa l)OSSIVel WIClar-se o ~s- 1 V. Exa. outro apsrte? la da lndl'•c;tr'ln, q••e torr>OJl t .... l l'Ü!''"), 

ois 11Pm, inlcio hoje, debatendo tudo do pr_?blema. esptcialn:ente por~ O SR. L.INIA TEr:::EIRA - Pms! rme S. P~ulo , hoie ê. n-"o <"I} f''o 
1e probl~ma em 'Brnsiha. que Pl'O~et..t, e es~u cummmdo, q~telnão. IBrasn e r1a .Amerrc~ <h cnt, ,.,...,.,., ('O 
l" . ao chega! a Bras[ha mm.has pnmf>l- muntio 0 cenh'o nne rn"'nr p r>1" 1S 

Há cêtca de quatro meses. estra- ras íntervençó~s. nesta Alta Casa (lo O Sr. Dzx-1Iu1t Rosado - Qual Ol11centnad:> surto de p1oo-resso ame~ 

~
ava que, vjndo pa.l'a o Brasil um flon,.resE'f) Nacional, sexiam em defesa 

1 

p1eço médio dessas te1ras, por nu.la. senta c • 

nico em agucultura, conttaiado na da ag1icultura. ... re? Utiltzando-me ne<>-~.e tn.,+"l,..,+P il'1. 

landa. de n?me Van Der Menlen, Sei que- a nma rt;st.9ncia de Qu!lS cu O Sr. Pedro LudoVLco - A~ que tribuna do Sf'nP.dO r1'1 N"Vl'l ('·..,·+ '· 
~tm S?u.:uxtlwr, gar:hando bons sa- tré"' hora~ d? t'eló~to da Crvpl!f:ll, há se sltuam Us matgens prõxnnas do I QUf'ro '~'a7f>r ê<>te f'IU€-Jo· trr-h•nr-o:: r\ 
11os. p~t... ~~da um 1 eceb1a .Clnquen- ! terrrH; rn\1tto bt>as. Ef'!'-r>s tertl3.S, ?Cima 1 A1agm11a f1cam, campos e serrados, a<rrl!'nltunt a PmprP"''1M"""C'<.' · ,...,, -

mtl c. uzeuos, por consegt~mte cem i rl.e Gn,PniA, ou um pouco ma!s se~un~ entre Cl~ 5CO,OO e Cr$ 600,00; matas mPntp, a rnf>,...f'11"1 n""" " 0 --•,.:! 
''r cruzei:os, pot: . conse

1
gum

1 
te ce!n , elo Infotmn,..?o do ncbre Senador Pe~ I de p1 imeu·.a. qualidade. C1.$ 1. 100,00, (Mu1to bem 1 llfmfo bem! P:zlm ~- 1 . 

1 ctuzecuos mens~1s em ~ta - n~o~dro L11 rtoviCo sBo tão """"S tért~Js comprando.se do Esl.ado. 
vessf'm permanecido mmto tempo • ·· . · · "'" - e • . 
n Bm<>Hla nara conseguir a rccupe- que pedem ser coP..sl~rr::.?as c~.mo d[ls o SR:. DIX~HUIT ROSADO O SR. PRESIOE~TE: 
,<;ão do soià. .rnelho:rf's ten~s do Bm.•nl. All~s. co- O alqueire geométrico? . Tem a palavra o nobre S.,l!-'hr r,:•. 

nheço M boas terras. ~a E~.h:n. te- d .. berto Marinho quarto orador ln~.::rl 1. 
Os nobres colegas sabem que o so1o 1 mos uma re_g;i-:!o de terras muito bnás. . O Sr · Pc r o Lurlotwo - _De par- 1 ' 

11 Brnsília /> fl'aco, sob o ponto de t"lumcsss. - a do RccOnc:JvO n~ü:l.nf). tlct~lares :<\ .compr.l. pode. ftcu.r por I O SR. GILHERTO MAP..INHn P'1.0-
sta ãa. produtlvid:ule. t:sse técnico São P.s denom!!!f!dc.s d~ mz.ssapê, ar~ m~r~ ou P01 menos. Mu~t-os as ad~ NUNCIA D!SCTJRRO D'tí><:, f'Y'í~T.­
teve como contratado,. durn!l~emui~ ~Ho~silicosas. cl.e cünstituição muito I ~uniram há ten:p~s. pmque esta~ • GUE A R'RVTSAO !)() ,..,T1. flO ?., 
s ancs na Indonésia, a fim de deseen- boa ·porque s;!o azotadas. 'u~ se2>do.Est 0Jet ecidS;o" p~r. d med~(~l I Si"RA.' PUBLICADO POSTS!;.Jo~: ~ 
~r o plantio da serin~·ueira e tem p~e.o, a o, ?orem, .un a IS- ME~TE. 
n processo esPecial para a recupera- Aqui, segundo informaçõf's o: te mn 'poe de terras dev ... }utas. 
~o dl.l solo: o plantio de determi~ vleram a~ conbeciment~. tarpbcm há o SR. DIX-HUIT ROSADO -~ o SR. PRESI!n<:Nl'E: 
1do at"busto cujas rr.i?es penetram. terras ffill1\P boa.s: Teret mmta 11atJR- Log-o depois da. canital? · . 1 
·ofundamenfe _ cêt·ca de doís a dois fação em avPrigua-las. ,Tá recebi até . ~. O nobre Sf'nador Sr. G•

1
h.., .. t., '"'"'• 

etros e meio Ent pouco tempo e mn convtte do nobre Sena.do't' Pedro O S~ · Pedro Luc!omco -~ O Est.a~o rinho enviou à Mesa requertmen.o qu.! 
m ~s euidado~ neces"ários 0 arbus Ludovico. Vou exâminnr R..l! terras da de .Go

1
tás, dentro de trc:; ano:-., nao vai ser lido. 

l t rt 
"' ' 

1
- - re~rião cme circunda a. ca.nitl\1 Fefleral. tera en:as devolutas, p!ll.S tem sido a cança cera a ura e en ao se d há 1 · • 1 grande a procura E:· lido e deferido o se-;·nint~: 

.z o corte. As suas fõlhas servem on e terra~ nroo{c a.s n.n 'les~nvc - · 
~ adubo .. 1untament.e com as raízes vtmento - e d.eve-se Ítt7.P.-lo o ana!lt:-1 
1 ~ Já se Introduziram suficientemen- ant.es -de uma nroducàl'l ~;J,I1Qz de O SR. LIMA TEIX:SIRA- Mui~ Requerimento n.ll 327, d~ 1900 

:10 So1o. nrover o abastecimento do Dlstr;to F e- to obrigado ~ V. Ex.t\ 
deral. Assistia-me rr-::: :, Sr. Presídentc, E):..-no. Sr. Presidente~ 

O processo foi empregado na. In­
mésia com excelentes resultados e 
1ra igu~l experimento viera êste 
cnico para Brasilia. No entanto. 
morrido mais de um ano. o técnico 
,Itou a procural' uma solução. AlP­
m.t o Sr. van Der Menlen que não 
. e haviam fornecido os .meios para 
var a efeito a recuperação do solo 
~sta Cidade. já que Jhe faltavam 
~.quinas agrícolas e não conseguira 
: elern.~>ntos necesso\rloo à. sua ma­
ltenção, Inclusive casa para ·tesidén~ 
•• 
RA dois ou três meses, se não me 
1g~no. voltou o referido técnico pa~ 
~ a Holanda, aind~ com o contrato 
ctUa(10 no Brfl.&il, a !tm 4_e· adquirir 
Quantidade necessãr:n. de'•.semente~ 

lsse tipo Qe arbusto para promover 
recupera.çi'i.o rto solo, quando de re· 

·esso ao Brasil. 

O S P d , d . v· V E 1 quando a.iirmavn. que entre a.s ra- N 1• d R . ~ T t 
r. e. ro ulL ovt~rl- a . , X..'\.lzões Q\le militavam ern faV·Jl' àJ. ·; os e!·m~o;;. o e~g"Im~; ,; . ·.:. n ..... ,~ 

licença pata. um aptute? transfer~::J"lcia Ó'', Capital para 0 Plu.- ~cnho r~q~e1c1 a vo.s ... a F...,c_.r'nc<l ·f 

o SR LIMA TETXETJ11\ _ c m na.lto estav<t, indiscuLiHhm:nte a él.J. I Jam ~obc:.t.ad~s. ao. PndPr r~:"c·,~, ·'. 
muito pfa?e nobre SF~n,ad... o verdadeira marcha para o Ol{~te. E! atrav~?s dfJ M:mo;;tpno _da A;nc~lltm::., 

r, , :~ OI. . . hoje o nviJre Senactor Pedro Ludo· , as seguintes mformaço~: 
_o Sr. Pe_dro Ltuf.omco - De fa~o. vico afínno. q!-'e será muito dificil I ll Qual o tot:J.l dv.;; a.~l·fl•1'1ll'D:> ··"-· 

ha .pouco disse eu a V. Exa. (}'lC ná - tendp mn VJ:;ta os pre_ço:5 .altos - terir.ários c rconomi»ta~ rurr·., ··, .- • 
mUlta. terra boa em tôrno de .Brasf- a. a_q,ms!çãJ de te~ras ~1tox~r-,..as a! madm no Brasil no decênio 19 ... :-
Ua. Verclade P. qua-as ten"n.s i,lUe clr-~ BrMilla. As mais <hs+~r.te..:, ns mar- 1 

1960? ' 
cunda.m a n"va Ca.pital, dentro de um gens do Aragua!a, aliá~;. as melho- 1 · 
nüo de mais ou m.enos :lessenta oul- rru;, ob~êm boa. cc~!lçfi_o, vn.rtando,! ~~ Qual~ c:": <\St'1h"l('rim"!'l'~.::: qn~ 
too~etra..!, s6o qua.se tôda'l de camoo, se~undo S. Exr-ele!!Ci4, Ue quinhen- no País, graduam é:'>se" t::"cn;r(h? 
porto.nto terras traca.s.. se V. Ex-a., tos mil cruzeiro.s ::~. UJ'1. milhão e cem . 
entretanto, vta.je.r daqUI nnra. OoHmia, rnais ou menos. P~·et:o razo6.vel, ba- :ll Quais so; \'tmta•ten::; P P\!;m"' I 
vet"i!ir.ará que de Aná.potis em diante re.to, niio há d'Ü'.'ídt\, e que p.:d!'r{l orooicindos aos f"<:t1ld!l!)trs; Ó'', :'·· r-, 
es torras são cte prtmelra qualíditde. concorrer pl't-!'3. inc:mtivar 03 que Pe~i~lzaºões. por parte dCs.-.,e -:-.:. n.! • 
Nas clrc!mvtzlnha,nças de G.r;.!ành, pretendem ded~c:.-.r-se no amanho do téno. 
numa extensão relativamente grande, terra. e aprow~!t:> .. as_ \'ttntagens eco- Sala das Ses.'iãe;; Hl rte r,tuJ 'h' 
hâ.. como disse, hâ poucos d[a.s em nÕn'l.lCM que retmi~91'J,l0 df\ sua. pl'O~ r 1060. - G<Jberlo llfa1 ,ulto, 
aparte ao nobre Senador Oaiad:o de XImidade com a rovR CRpnul. 
CB:<Jtro, cêt'cA. de vtnte e llm. (lUliôrnr- ~s~e é um do!~,.?.; ob:emas m1~L de- O SR PHESinE~'I F.:: 
t~o::; QUadrados de matas d~t ptlmelra vem ... s del?O-ter lle;,.l Casn, C.Jllu•an~ T :l 1 ., 1,,.. <:>- .. ., ~ •• ~ ... 

1 d d.. ··.;: temente. mcent~vand<) ro!)rdut'io a em · nli 1 rn o n~ ); 
Qtm l n w, ctrca. portanto de SP.l..,ccn- !Ol'mação de co.operaÚYa<:., dJ asso-i cl~no de Mello, qu,n,o u, ~··-: !.1~ 
tos e tantos mn alqueires, tet·ras es.!3...<; ciações rura!s e pw'1'!0vcncto. em crtto, 
que·jA. est~o multo valorlzadas e com- Brasflia, n. aglutin3.Ç<!o d!.' a~ricul~ I· 
preendern v~rioo munlcfnlos d,) "J:"c;:- tores que queiram ctP<;:'!nVCh'~>!'. A 1 O sn:. Tl\C.l.\-:-:o !H: :n~:u.o-
tado, entr& os: quaJ.11 Anâpoti:s. !\-!ais ílgricultura. com :> lnsralflr:fl.o de na-, s:-. 
para o nl>ro~ dp Estado, exh;tc ntn~ bmlhM n:e<:::mi..::ail9..S. 1 
da. grandes !lorest&s em terr~ho::; de prl- · Hn;e tt·:e n O:l'~.nd~ ::~.:' ::'· ~ .1 ;.:o ;. ... 

compv- nu~lra oualidade;onde l:'>e eu1t!va111 to- E' pro!Jlenlfl q:•e deve ~star cnke :;ish:- a um f'.>pC't'c:.::1 c::·-),··~ :.'I\ 
,dos os Cf}teaJs e tarobém o café. Essas M m~taa do Pre-sidente Jusc.:.oúr.c· encP,;:;u, c.,;no uy:-..:.,:::.:·.J, ~:~ c,:-,.tl·~~ 

Ora, Sr. Presidente, os nobres re~ 

·eschtante:; do Estacto de Go1á.s, Se­
ldores Ta.ciaüo de Mello e Pedro 
lldovico. aqui prrsentes, poderão 
;estar que o solo dest.a região, tomo 
~ixa. clara.mente à vista, incluslw~ 
•la vegetação. rast~ira, é de 
,a~ trac<\. 
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por ver que a .minha: Pátria. sob o co-i Melo durante a. lic.e-nça. co.ncedida a Assilll, Sr. Presidente, a. Comis.sã<~ 
nando do a~ual Presidente da Repú- êsse nobl'e rep;esentante do Piaui. desincumbiu-s.e da. missão que lhe foi 
blic3. e::>t1. s?gumdo o; ~aminllo certo No •Armes do a•. t 6, 1 2, d R ,. _ dada. pela. Mesa, e renovo, em meu 
que a lc""'"" - .. n d'!Vld" ... ~ ..... "·n s vov • • • 0 .eg non>e em n·ome a·e todos "" n>en>b•·o· - . • ... ~ ... ·"'"· ' ""• ~""'~ ... ..... - mE-nto Interno s ~l! ~sa··á a. r· · ....., • ti 
plano Igual ao dz.s m:uores naçocs de I t-~cil;>:Jr àos tràba}hos df~as;, disg!n- da ComissãO e do Senado, os votos 
Inundo, I sado do comprom:.s~o rec:im. e-ntal. vL>to mais sinceros para. que, quanto ant.es, 

~ pos:,.amúS ter en1 no::>30 meio o nobre 
o ilustre 11inistro da Educa.~.ão prÕ- i já o haver prestado ao e:1.sejo da ~ua 1-epre.sentante dê Minas Gerais, sena-

Nlaio de 19!';( 

ção n9' 27. de 1960, que altera. o Qtl~ 
óro de Funcionários e o RegulameJ 
to da Secretaria do Senado Fedel'a 

Sala das Sessões, em 19 de ma 
de 1960 - Aura de Moura Andrm 
- Argemiro de FigueiredO - Gasp1 
Velloso. 

moven hoie a in~u'!nrac:to de uma cs-: primeira c~nvocação. dor Lima Guima.rães. <Muito bem.. 
cola do Ü)v méi.!w e· nela. cnq;tc;)OU ~ muito bem)~ 1

1 

REQUER.D1:ENTO N. " 329, DE 19 
o festeJO de tôda a edt:~a.ção t:ID B1a- \

1 

O SR P~ESIDE~TE: 
&;Iht:.. O SR. PRESIDENTE: Nos têrmos do art. 330, letrà 

~f.o há m?.is o:·adpres :Inscritos. 1 . ào> Regimento Interno, requeretr 
O dlscur.so de S Exa, o Sr P1·est- 1 C~ntmua a hera do exped~ente. I Sôbre a mesa uma comunicar"<io: u;:géncia pL.ra o Projeto de Lei 

d~nte da Repúblka. representou uma l . , que vai sel' lida. ~Câmara nt> 27, de 1960, que a1te!'a 
verdade:ra pla~aforma de ens~no, no o SI:.. FRA:SCISCO GALLO'fTI: Quadro da Secretaria do Tribut 
sen~iclq an. e•·oluç2;o poY que passa. l E' lida a seguinte Regional Eleitoral àe Alagoas~ 
êsse rr.rno de atividade humana em Feço e. p.\I:wl'::t, Sr. Presidente. . 1 Sala das .Sessões, em 19 de mJ 
todo 0 Brasil. . o SR. PRESIDENTE - Tem a pa-I . COMUNICAÇAO de 1960 Auro Moura Andrade 

1'~ forma~úo de um núcleo educa- la.vra o nobre S~nador Francisco Gal- c-~·1]·-r Pre·ident<>•· Freitas Cavalcanti - Gaspar Vellt 
cionat em Brasilia. nos moldes em lotti.. . I ..J<-< N ::. v• 1- Jnrge Mat~narà - Novaes Fi1 
execução n~sta nova Capital da '!l·e- 0 SR FRAN:Jl<:::"CO GUL01'Tt .. _ Ve?_ho. dar conh~cimento a Vo..'lsa - Argemiro de Figueiredo. 
p~blíca, vem ~o encontro das aspua- (Sem. re'vi ão do o~ador :._ Sr. P'resl~ ExceJ~nc1a. de defeito ~nc~m:.rado na 
çc.es dos braslJel~os, porque compre~ dente, ems comry<tnhia Je ss. Exas. ,151 r~àaçc:o fmal. do s\!bstJt_utlvo ~o Se- O SR. PRESlDE}'TE: 
en~e desde as pr1o-neirrus letras_ ate_ ao 1 Srs. Senadores· Jorge Mavnard, Rel'!l-l n~.do ao ProJ_eto dE. Let. ~a Camara 
áprce da cul~ura humana, que e a.for- 0

1 

naldo Fern:3.ndes e Argeinh:o de Fi~ ~ H~. de 1~~8. q~: classifiCa os ~ar- os requerimentos serfo votados 
mação de Cientistas. . O'Ueiredo constitu'ndo a Comissão ct~~ gos. ao . .serviço cnll do Poder F~xe-1 final da Ordem do Dia. 

o. • • . · cutivo. 
E' motivo de sath:ofaçáo e orgulho s1gna.da por esta Casa para u:na vl~lt.:.l . I PRSSl\-Se ~ 

para t;:~w nós 0 vermos nosso Pais ao .nossg nobre colega Sc·naoor .. L1ma " ~a p~~~ rs!e.ze_nte à. c3p·e1ra de · 
conduzido p:>.ra um verdadeiro des- Gui~~lraes. que s_e acha recolhido :l'J 0(/stetnz (vodlgos 1. .vS, 14.5, ORDEM: DO Dlt' 
tino _de glórias, de poderio e, -·por ~os}nta! ~esbt Cld?.de. cabe-me, _nm· 12.B e 11 A). na coluna '·Caract.el'ÍS· 
que não dizê~lo? _ de paz para 0 l_ncumbe?cl~ dos ncbres colents. d12;er ticas da classe'', fi_g-,.n·ou, em. relação Votação. em discussão ún;('a 
Universo, poi:, com a educação e 0 como !01 cumprida nossa m!sWo. 1 a cada clnssE, U11Jformento:;;nte, ape- . l'?o]eto de Resoluç~o no 20, 
trabalho - dois nobres ·atributos hu- Ao chegarmos ao Hospital Di..<;tritaJ 1 na~ ''execução''. 1g6o. de autoria da comJ~<- '1 1 
manos ~·e.unidos -: é q\Je o homem de Brasilia, fomos l'Cccbidos pelo D3U- \ Essa atrlbuicão cmTe."-nf'':"lde apenas retora, que dispõe sôbre a re~ 
con.segmra verda~ena paz. Com o tl'a- wr Fernando_ de MO!.'BlS, que 11os aLen~ â c: asse •' A", cabendo àS óutras duas missão de Adolr,-ho Perez. ~ 
balho manual e mtelectual, aleançado deu de manen·a a nos detxa.r encan:a-~ 0 seguinte· . fu:~.cioná.riÕ da Secretaria do t 
por meio da ed.ilcaçâo, o homem se lí- dos. Em seguida, por especnH conce.s- · · nado Federal, na clas:::e inic 
bertará de si mesmo e procurará ser- são do Médico-chefe, tiYemos Op-Jrtu- Classe B - Supervisão e execução; da carreira de Taquigra!o. 
vir aos seus semelhantes. dentro da~ nidade de entrar no aposenta em que Classe C - Chelia e asse:::sora~ 
quele postulado crk>tão sOb o qual se encontra o ilustre colega em. trata- menta. · O SR. PRESIDENTE - · Em ' 
nascemos e nos foi transmítido por ment-o, c~rcado q.e t.:Jdo conforto e! . . t:J.ção o pl'ojeto. '" 
nossos pais. aoompanha.do de membros de sua dlg-j ~e~.sas ,condiçõçs, o ce;:to s_ena: Os Srs. ~enadm·po: que o aprov.~ 

na família P. 1. i08.14.C - Ob.stetnz c 
Sr. Presidente, fiquei eu também ·. . . 1 Chefia e assessoramc:.to; l :-~::::iram permanecer ~entados <Pt 

muito satisfeito ao ouvir as declara- Nada maiS nos resta transnuhr, a\ , sa J. 
ções do Chefe da Nação de referên- .não ser que desejamos possaS· EXa.. P. 1 708.12.B - Obftetr!z B -! 
cia a.o que se passa pelo mundo afo- int~~ramente recuperado. voltar às·.sua.s Supe!~visão e execuç§.o; \. E"tã ap!'ovado. 
Ta., A propósito, peço licença para ler. atvudaqes parlamentares. I p 1 708 11 A ._ )b"' t. A -r' 

bl . - d . . d h . ó . . . . . ( ::;~.oe nz 
a pu 1caçao os J_ormns e 01e s - Sr. Presidente, quando vi.sítavamos1 Execuç2o. 
hrP. o assunto. (Le) 0 ilustre enfêrmo, chegou ao HosplLt>l . ' . . 

o nr. Ernesto Silva. nome svbepmen- Es~a p9..:-te do su'?stJ.tu~Jyo result~u 

E' o se-guinte O. proieto a ... 
VP-do que vai à Comissf!o D~re 
nJ. p:ua redação final. · 

FROJ:1TO DE RE0 0LUÇAO 
NO 2;i, de, 1960 

Dfs"lõe sôbre a reaflmis!::éfn 
Adol.Plw Perez, ex-fltncionário 
Secretaria do Senado. 

"'Numa d~c!aração transriütida., te conhecido por todos aquêles q1.1e de su_bel?end~ ?a Con11ssao de s.=n:1~ 
tmtem, à noite, a um grupo de di· acompanham a construção e a.· vida Je ço P:1bllco C1V1!, 2.lJ!'O\'~d:J na s~ss:to 
retores de jO':'!l~l. no Palácio Alvl)- Brasília, Forneceu~nos s. EXa. info.r- noturna de .19 de, ~_bnl _do co~r~nte 
rada, o Pres~d~nte Juscelino Kut:lt- mações especiais sóbre aquéle hosp>- ano, em seu üem · d , ltsslm red1g1do: 
lscheJc dirigiu d:amátíco apêlo peJ.a tal1 bem como dados sôbre a cade;.a "d) _ No. _..1.nexo IV _ Substitnn~ 
paz "aos govel'nantes responsáveiP- de nosocômios que pOssuirà a nova ca-

1 

se a denonlinaçã.o da classe de En~ 
~Jela politica mundial'', nos segum- Plta!, fenneiTa. Obstetra pata "Obstetriz'', 
tes termos: Mostrou-nos cert~s dependénci~s q11c' classes. A . .B e C, mantido o mesmo 

"Venho ac~m:p'õ.nhflndo com a dentt·o ·de breve d!as estarão funciv- enquaaramento", Art P - Fica readmitido na cl 
mais viva p;:e:cupação os acon~e- n•"do, para atender a' população bta- se inicia.l da carreira de TaQ.uígr:; .._.. Fazendo esta. ·comunfcacão a Vossa ~" d R 1 a·o n' • c.unen~:Js que !!~ste momento col1l- T n com clarividência conhecl n~ <krmos a e5o uç · u. S11e .se, e, ' · - Excelência solicito se digne -de to- ,o60 t 131, 0 ex-funcion<i~·io 
cam em cheque os destinos 110 mento · perf_eito do que esta fazendo : mar ns pr.ovidéncias necess:ár!as pam êvf'e·:et:l:i~ do Senado, Adolphc 1 
mundo. do que está plan{'ja~o. _conve~ce~~?0- 1 a 1'E't.ificaç:iio do texto enviado l Câ~ t ~ez.~ 

''De Brasnia. capital constru1da. de que podemos aqm VIVer tlanqulla- mara na fol·ma. do Regimento I · 
para a PAZ. 0 desenvolvimento e a mente, certos de que a parte relatlva · • 
esoeran"a, formulo, em nome do à assisténcia médica. será completa. :"Jarbas Mattmhá,... Art. 21) E.st.9. resoh1ção ent-1-: 
pOvo br~sllelro, veemente apélo ai}:- para atender a. qualquer caso clinico em vigor na data de sua publicaç1 
governantes das potências respon~ Em nome dos membros da ComtS· O SR, . PRESIDENTE: 
t~áveis pela politica mundial pa'f'a. são, quero Jevàr ao Senador Lima. Qui­
encontrar uma solução de ha-:mo• marães nossos cump-rimentos e P"'ra~ Denuncia o Sr-. Senador Jarbas 
llla que a humanidade. necesstta bens, porque certos estamos de que a Maranhão êrro verificado na redac2.o 
para sobreviver e progredir. S. EXa. nada faltara.. --~- . ~ ""l; 

1

. fi::lal do Projeto de Lei da Câmára 
.. no 149. de 1958, que classlflca os car~ 

"A OPA, iniciativa generosa idea~ o sr. Pa.ulo Fender - Fermtte vos- gos do serviço cil'il do Poder Ex e~ 
lizáda para melhor entendimento sa ~celência um aparte? Quando, on- cutivo. · · 
entre os povos da América, é 1·eal tem, desta. tribuna tive oportunidade 

Vofa(:áO. em discussão única, 
Projeto de Resolução n° 26, 
1960, que nomeia para, o cargo 
A1ui!ante de Administrador 
Edifício. -pat!táo "0'', Fe.Une ( 
m.cs (proteto de autoria da l 
missão Diretora) 

O SG:. PRESJÓE~TE: expressão dêsses artseios, que, hoJe de historiar os pTimeiros soconos que, T~·atã.-se, _conforme o evidencia ~ 
mais do ouP. nunca, o mundo p.re~ como médico, pr.estei ao nosso colega., sua exposição, de érro manifesto. 
cisa encontrar. Senador Lima GUimarães. apenas refe- para o qual o Regimento no art. 318, Em votaçã0._ 1 

, n 1. - d f ri-me à, parte relacionada com a me- letra "~··. prevê 0 remédic, ad~q~a.do: os srs. Senadores que an .. ov•~<~· 
' ..... -rasi la, expressao e é e con- dicina. de urgência, -sei que Brasfl.ia. comJlmca~o o _fato ~o I lenan~:>,_ o.e nroJ·eto. queiram permanecer '5en 

..fiança no futuro da humanidade. ~~ t d' - d h nenhuma m. amfestaçao .se v.er.lfiCar do" <Pausa). ' · 
tr"duz "S es...,ra.nças de paz. do presenvcmen e, 1spoe e recursos os~ ;:, 
P ·vo ~"sile,·ro, em cujo nome for~ p1 -a ares em gran e ~sca a para QU J· . d " .... ,..... ·t 1 · d 1 a em contráno. a Mesa. cflcJara a. Câ-~ 

J "'" 1· · Testemunho e fa' mara dos Deputados. fazendo a àe- Está aprova o. muJo os mais ardentes votos para quer caso c m1co, - • . 
aue a ar.gústia do presente Sf' um lapso na minha oração de ontem vida. retlficaqão. (Pausa), . . t. c seguinte o prOle o gryrr: 
transrorme em harmonia, F>ern <L a isto nãO me haver r~ferido - a de~ I do que vai à Comissão Di"f,~t' 

d·c ·o in~~re·,se extremo e a com O SR. PRESIDENTE: ' · qual nfio haverá sobrevivência''. 1 aça • 0 
<,.<; " ~ • para redação firial: \ petência dos colegas que transportll.~ 

De Brasma. pOJ·tanto, 0 exemplo que ram, àepols dos socorros que prestei. o Vão ser lidos dois _requerim~ntos de 

1
. PROJETO D.E R-ESOLUÇÃO No? 

S-enador Lima. Telxeira para o Hosp!~ urgência. 
llá de nortear o povo br.asileiro - o tal onde se encontra. ·oE 1960 
anseio de -ps.z e cultura, com o QU!'l a São lidas· os __ segulnt.~s: 
humanidade se libertarã e caminhnrA O SR. FRANCISCO .GALLOTTI ~ ti Nomeia para .o carao de A 
p1ra e.eu fim- ?lorioso. (Muito bem; Multo grato a V. Exa.. O seu aparte REQUERIMENTO danta do Administrador àn E 
mui_to 'bem. Palm.as). confirma as pahwras que eu profer'_a. jicio, padrão "0", Felipe Gon 

.O SR. PRESIDENTE: 
' de congratulações ao D"r. Ernesto Sil· N'1 32-S, âe 1960 I 
va, grande· batalhador,. que tra.z a to~ Nos têrmos do art. \33\t letra ub" f: nome~do nos têrmos .do art . 

.A'Jha-se presente 0 Sr. José de Men- dos nós que aqui vivemos, a. tnmqüt~ ' ' almf'a c, Jtem n do Regunento 
dronç:a Clt>.rk suplente convocado para Udade tão necessária e-m rela.ç~o· )-o do ~.egimento lnternq, l'i:quer:;mos rtel'nO, para· o cargo de Ajudante 
_substituLr o sr, Senador Leonidas servico médico de Brasma. ... - urgênc:a para o Projeto df.: Resolu- Administrador do Edifício~. pact 
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}0, o uxiliar de Limpeza, padrão usar da, palavra. encerro a discussão. 1 Secretário e çáo e Justiça, opina favoràvelmente a,, 
", do uadro da Secretaria do Se- Em votação. de n.,. l, recusa a de n9 2 e espers. 
do Fe ral, Felipe Gomes. Os Srs. Senadores que aptovaU1 a 1 Auxiliar no Gabinete do Dirator que o Plenário a acompanhe ness!l 

Geral. dt!liberação, de vez que o projeto em 
Di cmsáo única da Redação Fi­

·rtal a Projeto de Resolução nú-
1ner 23, de 1960, que põe à dis~ 
poii ão do Govêrno de Estado da 
Gua abara o Oficial Legislativo, 
eras e· <~0", da Secretaria do Se­
nad Federal. Carlos Gustavo 
Sch idt Nabuco (redaqtio oJere~ 
cid pela Comissão Diretora em 

Parecer nP 205, de 1~::0>. 

PRESIDENTE: 

~ãofavendo quem peça a palavra, 
cerr a dlscussão. 
::>s rs. Senadores que aprovam a 
:laçã tlna1, que-iram. permanecer 
1tadps (Pausa). 

~tã/ aprovada. 

o 

• a seguinte a redação final 
a rova.da. que vai à promulga· 

·QF;DA~ÃO :FINAL 

Redação Final da Comtssão Di­
r tora, sôbre o Projeto de Reso­
l ção n.? 23, de 196(1. que põe ã 

isposiçdo do Govêrrw do Esta­
o da Guanabara o Oficial Le­

gislativo, classe O. da Secretrtria 
o s~mado Federal, Carlos Gus~ 

avo Schimidt Nabuco. 

tor: senador Mathlas Olympio 
Comissão Diretora apresenta fô· 

:t anexas à. Rcdaf'ào Final do Pro~ 
Al de Resolução n~ 23, de 1969, que 
e à disposição dC> Govêrno do Fs~ 
d da Guanabarn o Oficial Leg!.s~ 
;i ·o. classe o, da. Secret.aTia do se­
·~o Federal, Carlos Gustavo Sch~ 

t Nabuco. 

ala da Comissão Diretora . . . . de 
:~:o de 1000. - FiUnto lt!Uller, Pre-

r
nte. - Mathias Olympto. Relator. 

G;lbcrto Mannho. - NolJaes Ftlho. 

ANEXO AO P.II,REC.ER N' , , 

Reda;ão Fiool do Projeto de 
E.esolut;iio nQ 23, de 1960, que põe 
à disposição do Estado da Gua­
nabara o Ofi!:fal Le!Ji..~!aÚt'O, clu­
se o. da S xretaria ào Senado 
Federal, Carlos Schmidt Nabuco 

Faço saber que o Senado aprovop .. e 
, Filinto ~iü.ller, Vice-Presidente ·no 
:ercfc1o da Presidência, promulgo, 
rs têrmos do art. 47, letra p, do Re~ 
nento :r.nterno a segulnta 

RESOLUÇÃO N!' 

Artigo único. l!: posto à disposição 
Estado da Guanabara, pelo prazo 
um ano, nos têrmos dos arts. 92 

3f:9, da Resolução nt? 6, de 1960, o 
'ici.al Legislativo, classe o. do Qua­
o da Secretaria do Senado Fedetal 
~rlos GustavQ Schmldt Nabuco. 

O SR. PRESIDENTE: 

urgência requerida-, queiram perma- debate foi examinado pela mesma. 
necer sentados. (PausaJ • Di~a-se: sob todos os aspectos, ao passo qua 

Estâ aprovada. 

A matéria será dlscut!da e vobdf\ 
imediatamente, tendo em vista a dt· 
liberação do Plenárlo. 

Discussão única do Projeto de 
Resolução n? 27, de 196:>, que al~ . 
tera o Quadro de Funcionár)os e r 
o Rerrulamento da Secretaria do L 
Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vt'i,o ser Hdos os Pareceres drts C.o­
mis.<~óe!'l de Constituição e Justi~a e 
de Finanças. 

SAo lidos os seguintes~ 

Parecer n.9 206, de 1960 
Da Comis.~ão de Constitu!ção P. 

Justiça, sóbre o Projeto de .'?.eso• 
l~~,.fo 1t~ 27, de 1900 que nltera o 
CJu~dro de Fun~ionttrios e o Re .. 
gnlf1-mento do. Secretaria do Se· 
nado Federal. 

R~lator: Senado1· Argemiro de Fi· 
gueiredo. 

O presente Proi€to de Resoluc~.o 
que Rltera o Quadro de Funcionário::; 
e o Re-.:ulamtmto rlQ. Secretaria do Se­
npi.!o FNiP.rnl. é de lnic~~tlva da Co­
mf~;s'"l') DJretora desta. Casa. do Con .. 
gresm. 

A íllst~t!('a.çtfo part~ dn consi1ernção 
lnlrtfll de aue é pt·eclso dar ao Sena-. 
rio meios . 1Í1dis.pensâve1a ao seu f!f'r .. 
"'eito funcionamento em Brrtsma.··. 
Ressalta ainda que "os Serviços de 
Garagem, Seg·uranca, Ata e Médico 
-;ão PX<;mflln-c; tip'co~ ~a nl"c.esstct"lde 
c1e 11ma retorma Uf"2"ente. cO~lSid~rRn~ 
tit"1~""e roc:uectiv~nuente. o 1"~l"f~cimo õe 
vi"*+mM: ·a ~-rea maJor de físcaiiza­
,.ã,..,, o .,.m,..,,.nto do"' encare:o<; ila Ata 
e da ativl.dade mêdica". Alude tnm­
b"......,_ "'l ó'1.suos'o PO art. 144 ch Re­
solw:;o nQ S, de 1950. que cJ1snfle só­
l">r+'!- r- #)c:s;<1fêr)r-lq a ser prestada aos 
senhores Senadores. 

aa últimas emendas não tiveram, de 
1 secretáriO sua parte, o exani.e detido e as obser-

1 Vl?.Câo minucio.sa que seriam de de-
Auxiliar no Gabinete 1 l seJar. _ 

2 Assistente Por essa razão, a Comissão Diretora, 
No Quadro a que se refere 0 art. sc:o: embora constrangida, pelo alto apre ... 

to que lhe merece a douta Comiss€ia 
Acrescente~se: de con~tituír;ão e Justiça, manifeg .. 

t3-!::P f~tvoràvelmente apenas à Emen• · 
Funções Gratificadas da n>:' 1. 

2 - Assistente do Diretor-Geral 
FG·l 

Jt o nosso Diretor;-
Sala das Comissõ~s. 19 de mato de 

19&~. - Menezes Pimentel, Pres~den· 
te ad hoc. - Argemira de F!guei1·edo, 
B.elatol'. - Rui Carneiro. - .11-Ioutão 
Vieira. Francisco Gallotti. 
Gaspar Velloso. 

Parecer n. ~ 207, de 1950 
Da Comissão de Finanças, sóbre 

o Projeto de Resolução nQ 27, .lc 
1960, que altera o Quadro de Fun­
cionários e o Regulame11to da Se­
m·etaria do SenC!do Fedetal. 

Relator: 

O projeto de Resolução em tela al­
tera o Quadro de FUncionários e o 
Regulamento da Secr~taria do Sena.do 
Federal. 

O SR. PRESJDESTE: 

- Em discussão o projeto com :tS 
emendas. {Pausa.) 

Não havendo QU-e!l1 "Pe"'a a palavrl. 
declaro encerrada a discussão. 

Em vot·~c!\o o projeto com ressalV:.\. 
das emendas. 

Os Senhores 
va.n1., queiram 
lPausa:) 

Se11~doreS ntte o. npro• 
permanecer sentados. 

Est3 aprovado. 

E• o seguint\: o pnJJel o liJ:JrO .. 
vado: 

PROJETO DI<' RT<'S0loUÇ!IO NO 27, 
DE 1960 

AUP-ra o Quadro de 
'fios e o Regim~nto da 
dD Senado Federal. 

Fn.,Ci()'!',.; .. 
Secretdrta 

O Senado Federal resolve: 

Art. 19 FJcam críados, no Qu~flr() 
da Secretaria do .Senado, os s~S,uill~:s 

Originário da Comissãn Diretora cargos: 
desta Ca.sn. do Congresso, já aprovado 
pela comissão de .Tustiça, o projeto N9 àe ce!rgos 
está justificado pela necessidade que 
existe de prover os diversos serviços 
lndis1ênsáveis ao funcionamento do 
Senado, de p~ssoal suficiente para sua 
din.lmização. em Bra.silia. 

CargOJ. 

As inst-alações do Senado Federal 
são, nesta nova Capital, considerà.vel- [ 
mente mais amplas do que eram na, 
Rio de Janeiro c a medidn comuUstan· 1 
ci~da no Projew de Resolução em 1 
exr,rne v~i ao encontro de um proble- · 
rua que preciso. ser solucionado. com 

4 

1 

1 

15 

3 

22 

2 

Oficiais Auxulares da Ata 
Médico 

Enfermeira. 

A\tXilíares -Le<;islatll'cs 

Ajudantes de Almoxarife 

Guardas de s~guran~a 
Eletricistas 

d .3 urgência. A!> a.t~ge,..ões s~o proc" en~es P- ··o . 
1 Mecânico 

ponto de vista e<"\n~titvcio,,<:tl ~ l"f''!l- Assim, embora reconhecendo que a· 2 Auxiliares de M~câníco 
...... ..,~ .. ~ 1 • ...,..,~a "'ti<!tl• O"~ colida ('om consubstanciaçfo da[;. medtdas p:·Jpo..<>-
t ~;sposto na Propos.lr.ão. I tas acarretará. aum-ento de despesa. 15 Motoristas Auxilrare~ 

· ·- ~sse .. a ument;o nos parece justifiClivel. 20 Auxiliares de Limp<:za. 
Ent>·et~nto. uara f:lcí.li.ta<r a apHca.~ :Por outro lldo, as Emendas otere-

r.ão do nrC\ieto, evitando dúvidas de c!das nela Comissão de Constitui;;;âo Art 2'? o.s carP"os d"' Oficií-lt tll 
fn~.<Jl"P"et~..Bo tor\ft-'=;i' ~""Cr><1<;~r!o sei't e Justlça . s~ ~1os ~figu~·at·t perfrita- Ata e. Médico pa;s;m a f:er o Padrãll 
?Jt<>mdo o art. !'.?, a !1m ~e f"~'(a:r-sc- n:ent~ ~Celtaye::..~. por:, vl ... sam à rnetho- .

1 

PL-3, cabendo ~03 Oficü:l.is Awoli9.l'F3 
a data rto inicio de r.pllcac?o dos rta dos serViÇOS do Sen ... do. ela Ata 0 Padrão de ver:ci:n~n+o ime~ 
novl}s níveis rio v~:; ... !Y'"!."'"l+o. r'!"' Q.11 ~ sumos. dêsse modo, pela nprova.~ão diata.mente infel'ior aos esta.belecidoo 
t~:ra o art. 1~ da Re$oluç:ão 16, de do ProjetO. para os Ofích:is dO: Ata. 
!vvO. 

Sala das Comis~ões, de ma.lo de Parágrafo único. Os car~:W!'l de 1\fe.-
Por outro lr-do. cumpre ter em con- 19-t.O. - Presidente. - Retator. cã.nico e de t~.uxili::l.r d2 J.'.'!ecànico te• 

ta a comnlexidarte de .c:erviç-os d11 n:~ rão p'ldrão i~utd aos de Eletncísca 4 
retnria Geral, em Brl".sflia. o '1Uf' E>st~ O SR. PRESIDENTE: Eletricista Auxnta.r. 
a ~xJ.gfr .Re!n ~ailll ao Oh:etor Geral _ suspendo a sessiio por cinco Art. 39 A Resolução nQ 16. d? 11\61. 
um'l. ass1sMncr~ mais efetiva. . . t 0 , · • o· ~ · - . ,t.<1:o;!m 0.,..,1na..rnC\S nel~ anrov."'r-~o do, mmu o:>, para que a ... m1ssao 11.'(~ sera aphc:.da na me:.ma da;.'.l da R~· 
ProÚCo ·com as seguin:tes em2ndrut: ·tora elabüre seu parecer s.-bre_ as: .solur·ão nç 31, de 1950, da L amara 

• emen-:':.1.5 aprPsentadas pelt~ Cormssão 1 dos D~put:"dos. 

de Constitn.l.ç8o e Jnstt~a · ! Art. 4? o Re~ul~mento rla. Secreta• 
EME'ND.\ Nl' 1 ( CCJ) <Susp:mde-se a sessão às 15 ho-. ria do Sen!ldo, bajxqdo com a R.:?s::J .. 

ra3 e 30 minut"Js, :;endo renbedq,.lud.o n!i' li, d~ JPSO, passa a r:er as se .. 
Es ~ .. ,~ P•'L.<1e .':!.o ::lt'"t. R9 a se'!ninte reda·}§.o: 

·~á e.sgo~.-ada a me.~ria da Ordem ,, Art. 3Q Os nfve!s de vencimentos 
cl:s 15 llou:ts e ~ã mmutos) ::ruintes altemções: 

) D1a.. de qne trata Q art. 1"' da Resol•.u::.iio 
Pass:t~.se à votaçfí'l dos requerlmen- n~ 15·60 serão ~pltcadas a partir da 

O Sll. PRES1DENTJ1: 

..:... Está reaberta a sessa .... 

I - o inciso V1 do art. 75 flc::~. 
as&im redigii.lo: 

d • . 1atP cor>'""'"~~t .... r1"l --:r+. 'ill rl'l. ~"snlu~ 1 s c \trgencia, l!dC\S 11~ l!o-·a do' f':ãO n9 ~'. tie 196() rla. C.lin.J.ra dos
1
· Tez:l a p~lavra o no~n·e f-::m~<:ln"!' 

{p::!diente. Deputados. Nove,es Filho pura, P.In nom~ da Co-

"VI- cs de :r'!"r''r::o. den'rt" p,.s .. 
suíéores de cHp~o.,..,l1 c·;p"'4i:>') v0~ 
f~ct~~dades oficiais ou eq lipíl!'a,. 
das". Em discussão, primeiramente, 0 Re- m.i..ssªo Diretora, emitfr parec~r sôil!'e 

1erimento n'? 328, de 1900, que pede Rr.!ZNDA W 2 (cc.r, ~s emcnttas. 
·gt~ncia, noS tê r mos do Art. 330, le~ 
a. b. do Regir.J.zn~o I.."'l.tuno, p!lrn o 
~ojeto de r..csoh.;;;;,o n') 21, l1~ lOOC. 1 
(pausa). 

Ao nrt. 4• 
Inclua-se: 

No art. H3:. 

, H - O tJ.rt. 139. iPclso I, !ic'l acres· 
O SR. NOVAES FILHO: !cldo da SC5:Uit:tc letra: 

(11 • 
1 1 1

• 
1 

, ) ( e} a de Medico, _p~·:o O:!tro M•·Jlc~. ao o rev s.o pc o ora.,:r -
1 Sr. Presidente, a Co:nts~!í.o Diretora, UI - O art. 1:\:J. no indso 2, le• 

exam1na.uao as em~mdss ccnst;:.ntes tr9. b, fica as.slm rc.:iigiU.o: 
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"b) a do Administrador do Edi~ 
ficio·, pelo Ajudante do Adnüni:!.~ 
trador do Edificio" ... 

IV - o art. 170, no seu texto e na 
~ia, domiciliar, em casos ae ur~ 

•· Art. 170. Os MMícos terão 

DIÁRIO DO CONCRESSll NACfONAL'- (Seção 11) 

jeto • ofere13er melhor asSistência aos 
Senhores Senadores, pela. design::tçf,o 
de Auxiliares, para. atendlmento de 
suas necessidades parlamentares. 

O SR. PRES!OEXTE: 

vencimentos aos servidores da Se~ I E]eito!·al de Alagôas), tem por oOj 
cretaria daquele Tribunal. tivo alterar o Quadro da S~cretar 

Devemos ressarcir o ·tempo perdi- ao "F1·~bunal Reg"ionaJ Elt>itoral j 

do e denwnstrar à Nação qlle o Se- Alagoas .. 

por encargo: 

nado, na Nova Cupital. já pode dar O referido Quadro e reestruturac 
urna demons~raçá.o de efrciência, ;;~m j há mellloria em padrões de vencime 
eoütudo tumultuar os nossos traba- . tos e são crif!do~ um cargo de Co 

Em vot.ação a Emenda n9 1. dn. Co- U1os. l t.nmo padrão •·G" e um de Serven 
missüo de Constíw.çtta e Justiça, corn , A::slm, atender; do· ao. pedido que :padrão "F''. • a.) prest-ar aos Senadores e aos 

funcionãriQS do s~:nado asslsten~ 
cia, dimiciliar, em casos de ur~ 
gência e, ordinànamente, no seu 
gabinete ou em qnalqner depen· 
dência do edificio, durante as ho­
ras de íunclonamento da Casa". 

parecer favorável da Comissão Dlre- ' f · d. · ·d - · ·' I cora. ,, · · me o~ mg1 o por vanos s.;;rvlcw_·es O projeto, devidam~nte justifica j (!O Tnbunal Elelo_ora1 do meu Es,a- \pelo Presidente do referido Trib1.1n 
Os senhores Senadores que a a.pro- uo, peço :aos em:ne~te.s cole_gas que r Já mer-ecen. nesta casa, pareceres t 

vam, queiram conseâar-se sentados. concedan~ -~~ u:·gencJa" :specl~l, que 1 von\veis dr.s Com!ssões de constít1 
nos possJbAll<!t~·a_ aprovnr. de Jmedw:- cão e Justiça r de servi~-o Pú\:Jl 

<Pausa). to, :::a propJ~lÇ(IO.. s~'ornetendo-a _a Civil. que o examinaram, respecth 
Está aprovada, - S'l_l1f':u~ do _Sl. PJ,~sld -fl:~e da I(epu- mente. sob o aspecto conshtucional 

V - O ~rt. 171 passará a ter essa. _ J bilca. (JA"urto ben.,. Mmto bem.). 'urídico e quantf"l ao mérito. 
• fi . · Em votaçgo a Eme>Jda n!'2. da Co- \ J 

r~aaç. o. , missão de Co~stit-Ulção e Justiça, C\'n1 O SR. PRESIDENTE: Do ponto de vi;;:ta financeiro. é 
"Art. 171. Ao Enfermeito ~abe 'l

1 
parecer contrário da çomissão Dite~ acentuar. sem dúvida, aumento 

o desempenho dos trab::\lhos me- tora. . Em vot.1ÇàJ 0 Requerimentl"'. desvesa..s com o funcionalismo do T 
rentes. a .sua profissiw, ele ac&rdo . burial, o aue implica novo õnus pc 
com a orientação dos Medicas". Os Srs. Senuaores que o apro- 'o Tesouro. 

O SR. VICTORJX'O FREIRE: ''um, que1ram pet·:nn.necer sentaaos.l 
VI _ os arts. 165 e 166 tJa<:s!:lm tPausa.'. Co.be 5\\li.entar. todavia. que o T 

a constituir· um único art.igo, assim (Para encatninhar a vota·àoJ. (Não(..... Em virtude da deliberacB.o d PJe- bu!J-a.l Region~l E~eitpra! de Alag?a: 
red' ·cto· foz rev-isto pelo oraaoJ). - senhot' i ,,.· : ... · . - . 0 . - o umco Qllf' a,nd:J. nao procedeu a. 

Jgi . P· ·d., . l t· d"- ,." - ,n,_.w, s._rna:eua_ entrara em dlsCu5sao esh·u.ru:-acão do qu:)dro de funcio~ 
"Art. 165. Ao Taq1Ü!..'1'afo R e- l esl ente, pe a 1 a tçao e exp •. lien I e votaçao mtedJatE.mente. .· ~ d . <;;;:! -· t .. · t-- d 

~ cia nesta Cus?, acato. pa.recer d~ dou- · :w"' . e ~na_ ..... ec~e a.1a, es a~ o 
Vi!';or cabe: ta Cornissáo Diretora e votarer pel:l Discussão única do PrOjeto àe ~eus. sr--rv.001es com os pactn:es 

ul pl'estar as~is~êncla· ao Dire- rej~i.ção da emend?.. tMuito bem). j Lei ãa Câmara n.9 2.7. d-e 1S60, ':enc;mento-~ de doze anos att·as. 
•o.-. da T". q•.11."_1'", fi_o ne .'l'pervi"'.âo que altera 0 Quadro da Secr-e- A11t o xoos'o o o p 1" ap 
t " "" " "' "'" "' tari-a do Tri1Hn~al Regzonal E lei- e e - '· • s m 5 e"" : 
dos debates e trabglhos e~ecuta- .O SR. l\IOUR,\ .'\~DRADF.: toral de Alagocs. \'acáo do projeto. 
dos pelos funclOnários; :Sala das Comissões, de m 

b) rever os discursos e as falas (Para encaminhar a votacão) (.Nfio O SR. PRESIDE~~TE: de lDtC. - Gc:z;.:ar Ve!oso, Pte.side:1 
da PresidêncHl em .sua mte,...ra foi revisto -p:lo oraiun - .sr. Presi- - . - Fa.1!sto c;abral, Relator. - DixH 

d . t·d d .,.., . · dente 0 noPre senador Victorino Frei- Vao ser. lidos C3 Par{Ce!'es das Rosado. _ Jorge Ma.una1·d. _ v 
ten o em VlSta o sen 1 o e um- re· J·a· · d.-f.;111·11 0 ponto n·e vi,,ta e 0 , Comissõ_es de constituição e Ju.suça 
d d d 1 te · torino Frei r f'. - Francisr:o GtJllcl 

a e que evam ma 1 · r. critério que. sôbre a matória, a Maio- e de Finanças. ' - B[trros Ca1·vr.lho. _ Menez-"" 
c) observar o funcionamento ria deve adotar. mentel. _ Taciano Jtcllo 

d · · d ·ct' São lidos cs Seguintes: _os serv1ço.s, sugenn o_ pl'ovr en- A orterotado dads por s. Exn. 
cw.s para melhor rendnnento; será por todos nós seguida. <Mui/o Parecer n.9 208, de 1960 O SR. PRESJDENTF.: · 

d) superintender a ordem e a I bem). 
disciplina de seu setor; I . Da Comissão de Constituicâ.o Telll: a palavra o nobre SentH 

e Justiça. sóbre 0 ProJeto de Lei 
1 
~?~qu1m Parente. parn 1:el~tar a n 

da Câm-ara 11.ç .n. de 1960, (na 

1
.ena. e;n nome da Comtssao de S 

Cânara 11.9 3.623-A-1957). que ':1ço PulJllco Civil. 
el velar pela exatidão das ci-

O SR. PRESIDEXTE: 

tações regimentais constantes ao Em. votação a Emenda ·nv:6. 
apanhamento e das falhas àa l 
Presidência; ... I Queiram perm:anecer sentados· os. 

altera o Ouadm da Sec,-etaria 
do Tribunal Regio7lal Eleitoral I O SR. JOAQUll'fa. PARE~TE: 

f) reunir quinzenal!11ente os Srs. senadorer: que a rejeitam. tPnu­
Taquigrafos para orlentq.çfto do sa) · 
Serviço; Está_ rejeitadr •. 

O SR. PRESIDEXT_E: 
yl revêr o trabalho dos Taqu1-

grafos de seu quarto de serviço, 
Corrigi-lo, r-ubdci\-lo _e encami-
nhá-lo ao Diretor; A matí.'iria vai à Comisão Db:~tora-

para 1·edação fln3J. 
ll l prestar auxilio aos Taqui­

grafos de seu quarto de -s-erviço, 
quando solicitado e entender jus­
tíficável". 

VII - Ficam snpres.sas as seguin­
tes palavras na letra c. in fine. do 
art. 167, "e, no cilso de d.ivergÉ'ncia, 
ao T!).quígrafo-Supervisor". 

Vlll - No art. 169 fica retificada 
a referéncia. "Art. 63" para •·art. 6f:i-''. 

IX - Fica supresso o item IV do 
art. 245. 

Art~ Sí' Esta resolução entrai-á em 
Vigor na data àe sua publicação. re­
\!ogadas as disp~sições em contrário. 

Justijlcação 

o ·presente projeto visa a dar .. ao 

O SR. PRESIHEXTE: 

Passa-se à votuqão do Requerhnen­
to ní' 329. de 19f)O do nobre Sena­
dor Ft·ettas Cava!canri, p~dindo m·­
géncla pau: o PrciJeto de Lei da Câ­
mara n" ti, de !960, que altera o 
quadro de s-ervidores da Secre!::lria 
Region:.\1 !peitoral de Alagôas. 

O SR. FI!EIT.:\S CA\'ALCAXTI: 

Sr, Presidente, de\·o proferir ape­
nas algumas palanas par~ ju~tHi­
car 0 req:.te~·tme: .to de urgência e3-
pecial por m~m ap1'C3el!:s.cio, vi~ando 
à" v~tação imeéi.!ata do Ptojeto de Lei 
qu el·.:;-!!"fmiza a Secretaria do T:d~ 
bunal rfe;iona~ Elei:orn1 õe Alftgoas. 

Senada meios ·indlspensâveis ao seu CoP.hec.emos. e até aulaudimos, a:; 
pe:-feito funcionamento ern Brasília. 1estricõe3 · o,_ue. de moc{o geral, são 

De fato, verificando~se que •·ário:o opO"'-'~~s aos pect:ctos de urgfncia, pe!a 
se~m·es da administrado do Senado con·,-e-n~énci3. da tramitt,Q5.o ü·s.nqu:!a 
:foarm organizados em- bases que nRo de .tcd.-.s os projetos .. E·opin~ão ·a:::­
mais fltendem ao desenvolvrmento dos s~nt-e no S.er-.a~o ~ne, m·ui~as -rêzes, 
serviços em Brasília impõe-se, nor 1~ se tem m;m:._fe:s .. ado con;ra o re-

• !0:~ • t . • - d f . gtme de urgt;.ncm w·gentisEnns parc;. 
!~~o. a sua tees rutwaçao. e mma a , ~tê,·'"" ,.,, 1 brne~id""' r1o nç~c::Q e!i:Rbe. 
não criar ôbice ao aparelho adminis-~-n<.- ····- -·- ·-· ' ~-- < ;,_ < 

trativo desta casa. Qu~ro, P_orPm, poz:d~rar _aos_ €}U~-
,. n~ntes c"lrg'fls q'le ;:~ 1mp~e a rapl-

de Alago_rts. · 

Relator: Senador Argerpiro de Fi.::: 
gueü·edo. 

De autoria do P~der Judiciál'io, o 
me:sente pro.iero altera o Qu-adro da 
Secretaria do Tt'Lbunal Regional 
E·lel~oral de Alagoas. 

No Of:cio n.9 lE9~5i, e:J::::.m.:!"l~~,do 
ao Sr. ?-:e.,ide::te d:J. Ct::.:a:·::t clo:s 
Depu:n.Cos, o r-e!eriê-a '!'ri!:n.·:u~t. pela 
p.e:-~Ot'l. êe Ee:.: P:-esiCe:-,~e, J·-·.stif!c·-u 
dPv:d<'m-=r:te as alt-:::d.r"::·es ·13rGpos:2s. 
!'"Cl?:-"cer.do ~u~ ~.s m?s~~"'s t~!!: po~· 
oh;e'i."G, "ê. '5e-!'.1elh<>nça do aGe já 
f[?e!'SJ.-:1 t,.,_...O,:' os derFt;S Trl!:mnai.:; 
P..e-!tir.":1nl:: Eleitors.l~. p··ocec.e-:: f'_ ,nma 
,._,.p.-:~-rt-ç:->u:-1n roo ("!11.,.(irn r'e funcio­
n·üi--s da· s~n B~ClTt-l'l.:ia. vic::<>nd.o 
t"'ad"vüi-!o M ,<:tJ!'~Jt do~ .serv[eo.:;. e 
''-''.mlerco ão pach·i'.o de vencirnen~o:s 
d<) seu fur:.ctonaiis~:o. n.tento à re­
!nUn!H'E.;;io de sew.s slnüles". 

A iniciativa do Tribüt:.al- RezioTial 
Eleito::at de AlaJ<;oa:: encontra ãm.p'l­
._.0 no a~·t. S7, iEc:so H, da Co:"".st\­
tnici>'). e- letra "r·" dl) a:·t. ·!-; do 
Códlg-o Eleitocal (L-€1 n.9 1.16~. de 
l{l.}O). 

As,im. examinanC.o o projeto do 
p_onto de vtsta co:>:5tlhu:ional e juri­
<':co, somos pc-r sua a.pt·ov::o.ção. 

S::..ls. das Cowis::ões. de maio de 
!Cl:tl.. - Menezes PimtJnf!!7 • p~"'"'i­
r"1~+a. - Arrycmirn c!"' F'n"eireào, 
Rela..toi·. - Francisco GnlloUi. 

Parecer n.q 209, de 1960 Os !Set'Vl~o_s de ?aragem. Segur_ar:tça,. da tr~rri.:t,.,rão ug~·R o ,P:·ojetn que 
Ata e M:d1co sao e_xemrJ!os. t!picoslre-·r_crPnl~a ~ Se(''·o:;bria do ?""ri,bunol Da Com-issão de FiiWU."":aS, sã-
da necessidade de uma reforn-..<'~ ur- Re<?~onal ElrJ+o1·q_} de. Alao;o~s. A 
gente. considerando-se, resprctiva- T'!l'OT'IY•i~ão decorre. vor fó<ca di! õ1'e o Projeto de Lei da Cânwrrt 

d d :nf> ::17. de I9fir (na Cà-•nfl:·a ")l''m.e~ 
mente, o RCr!'>scimo de vin.turab nn-!Gonqtituidt), de ~.:len~~o:e-m o Po er 10 Z.BZ.)-A-ii1) ·que al!éra 0 Qua~ 

(L~ o .segui1!t3, parecer). 

Em1 oficio enàf'ncado à Presidi 
~!:>: da C1mRra dos Deputados, o : 
n11o~ Presidente do Trib1ma1 Reg 
nal E!eito:·aJ de A.lagôa~ submetet 
apron~áo do Congre;:;so o prese 
'Jrojeto d7 l!õi q'H' alt~ra ú Qn:o. 
da ~e-c::er?:·la de T!·ibúr..al Regio 
?.1eitc-l'a1 de\ AlagOas. 

~o tefertdO OfiC'.iü, o FJesidente 1 

qt;e:a alta C&!'t.e j",.tstlfica amolam 
te as ai.tera .. õe:s propo.ua.s, salientl 
d.o o-:.e a::: n:esm:'\s ,-jsam a uma re 
:::nti.u·acãn no auadro do funcina 
'Y!.'J óa -r:a.s-a. com o ccns2qüente : 
menta de vencimentos <los servi· 
~·es. 

Ass.iP..':.' la, a pronó:s!to,. que o qua 
de f::;r:.e:onã:·io3 da Seci·etaria do 
ta.do TribunaL criado pt·1a Lel nilr 
-:o 436. àe H de now"e:nbro de 1! 
~er:.h::.:r;.a r..od.Hicação .50fr·eu até h· 
qus-~ r.o to::ants aos estipêndios, q 
:10 Q~~e tang,e ao nUmero. à e c 
!;:13. ac passo que, com as po.steri( 
c~iacC~s de nov.a.s Coma.rcas, for 
a:!::-es:ijas oito zan'l.S às vinte e u 
entã) exi::~entes, o que teve gra 
l'efle~o na org:miz:ação dos serv: 
dos Tribunal. 

De outro lado - frita, o ele-' 
rado u!a~toano. àquele tempo de a 
n~s 93.105 ,eleitot·es. :S"'l"b~u. no ú 
mo pleito realizr.ào, para 189. 
eleitores . 
, Acentua, finalmente. que todos 
denu>h Tribunal," Redonais E!e 
rais iá fizeram reestrq.tl1raçào em -~ 
quadros de tuncionários. 

II. /'-.provado na câmara 
Depntados, o projeto mereceu. 
no Senado. parecer favoráver da. 
miss<1o de Constituição ~ Justiça. 
o analisou quanto à constltucion 
dade e jur!dicidade, ~i~~;Ti~a;ão~ru~u_!~\~e~1 t~r~~s n~~i~~:rg~~ I ~~~:~íó~~~ r~~~~)~;~,~~:m;nt~;a~Jt.a~:; d1a da Sccreinria do T:·ib!mal 

t · A - c R.!:f)ie-nul Elcfloral de Alagóas, da Ata e da atJvlclade mE-dica. e.x~".edPl1 rle .res ~nfls. oue1fl.. as~ FI Q t . é 't d _ 
. . · '-'.\•\wn.ei"Flll a. r.·:dPr·ia ?:. ·('St!Hlül'l me- R>.!iator: Sr. Fausto Cabral. .... :- · uan ;{) a{l m n ° , a. P~( 

Por out-ro lar u. em cumprune:no ~o hr.ttJ·r":;o:;, rP.hndapr, 0 ~ ~phr:ac,ilo de I . - ~. .· SI ao, que nos cumpre. exam.mar, n 
!b'-posto :r,o s ... 144 drt Resc.tu<-·~.o nu-\h,nP.ficios ccncfllir'.o,<:-. :-~.h-av(\<1 ele l'â-, O p1·esPnte- prOJPto, de at'!toua. rlo !há. cert~m~nte. que t~futa1, uma 
mr:·o :-, Ue i9GO, v1::m o pre~t-me p:·o-, das le~s. incl,-..;~:-,-2 à~ ~ttmcnto ó.e PoG.u· Juliiciál'lO (TrHJUlHll R€gional que-. a.s !'ttzoes Apreserhadas peJo T 



I 
r 

I 
I 
I 
I 
r 

I 
I 

I 
I 

/ 

I 
Sexta-feira ;,u 

.:üdeiJte do Aludido Tribunal 
a. necessidade das alterações 
põe. 

mostram 
que pro-

Ante o expo~ to, 
~pl·c.va-ção do pro)eio, 

opin~mos vela 

O Sn., PRESlDEXTE: 

Fm discussão o Projeto. (Pausa.) 
Nfio havendo quem o oueira discutir, 

,p:aua~')e à votação. 
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mudança da capital foi determinado 
no Govêrno benemérito de S. E."'-a. 
- a reP''esentação do Maranhão aqui 
esta, mais uma vez, para exaltar a.s 
0enemerênclas da stm administração 
·ambém para desejar as maiores fe .. 
licidades ao antigo Pt·esidente da Re .. 
pública. que foi. no govêrno. um -ex;;m­
plo de serenidade e de respeito As '-!1:5 .. 
tltulções democráticas. 

crática Nacional, .quero traz,:r umu I guerra, o grande demo::rata que é S. 
palavra de e:.!alraçao à ftgura do enu Ex,~;~ .Em nome do Pat·t!do SacwJ De~ 
nente · brasilerro marect1a1 EllrlCo mocràtico da Paraíba, solH.1anzo-l.1f 
Ga~par Dutra, cujo govêtno repre- com v. Ex.:J. e aplaudo a sua ld<:la 
sentou, realmente, l1:1.a página admi- de exaltar a personalld:-.de do gtan.1e 
ráve1 de fideiidade aos princ1pim brasileiro. Na realidaar. 0 Marechai 
constitucionais e, pa:·tic:ularmente, - Eunco Dutra, como Pre.•üd~nte da Re­
grata. a todo o Nordeste, pela cora- pública, propiciou um clima de segu­
gem que teve em en.flentar o proble- rança e tranquilidade à no1'.<;3 Pátr'·a. 
ma de Paulo Atcnso. Foi realmente Foram cmco anos de gUl'<lnt;::t, D'"lr 4 

no Govêrno Dutra que se organlzou müt·se em paz, as institllir;ó..,s es~a~ 
Soldado da !e i e de lei, de :,ra J!lfa a Companhin Hidra-El&tnca do Sao vam assegurad:ts, a Constitui;<>> r::<;~ 

Em votação. éOmvovada na hora do perigo, tem; Francisco, cuja. obra al es~..t. e que · d 
t J- b .,h ao Bmcil e ao Mnncto vale "omo um<i peitada. Foi um gran e Governo. HO .. 

Os Senhores Senartni-es que o ~o ··l- no E~ét:ci 0• um re evo .e <L 0 extra.· " ' nesta e realizador 
l'&m queiram permanecer sentadcs ~ l?.rdmBl'lDS; ape:-ar de- atastacto de •:.t~as demonstração da capacidade, dn • ... --~ 
~PawwJ. Jleiras _!"la longos. anos, e no conce1tu ·têcnlca, da engenhar!a e Do espintu 0 SR. VICTORINO FRElRE _ 

· 11a 1-.~'lçao o mawr acatan ento e o pUblico de um grande Prestdente. Agradeco, sr. Presidente, 0 aparte elO 

Está aprovado. 11aior respeito de todos os brasileiros, o SR. V!CTOJUNO FRE..:i:RE ·- nobre Sentldor Ruy carneiro. Apro-
. E' 0 .seg.uí:nte 0 proj['to :'lprova- ··nacmlucalv;an~~~~~;~~ qe"oe 6~; . .;. 1:~-:;bate~ Muito grato ao aparte cto emmente veito a ocasião para me ref~rü· ao q•1e 

do que va
1 

a .sançao: ,. ~ · Senador Freitas Cavalcanti, proferido ontem ouvi do Presidente E1H';"n TJ"~ 

PROJETO DE LEI DA CA~tARA 
Nll 27, DE 1960 

O Sr. Francisco fTallotti - Per­
mite v. Exa. um aparte? 

O SR. VICTOR!NO FREIRE -
(!'JII 3.625-A. DE 1957, :NA CAMARA!Com todo prazer. . 

DOS DEPUTADOS O Sr. F.,.UTIC1SCO Gollotti - ~st~u 

em nome da bancada da União De tra. Discorrendo sôbre as a-;nere7~S 
mocrática Nacwnal. da sua campanha política, S Ex.~ 

O Sr. Moura Andrade 
v-. E..'ia. um apar:e? 

exaltava vários homens do Partldo 
- Permite Socíal Democrático, entre ~Me~ o f'ml­

O SR. VICTORINO FREIRE -
com prazer. . ce::to. e vencido de que não er:·a~ 

Altera o Q11ad!o da .''Je?relnr:a I rei, de que v. Exa, pede fazer t.:. .. es 
......__ do Tnbunal Reqwnal Elel -•l'a~ de votos de felicidades ao dustre \1~re~ 

--- Alagoas. -::hal Emico Gaspar Dutra em lnme 

O Sr. Moura Andrade - Aparteio 
V. Exa. como Senador por São Pau­
lo, dado que ':. Exa,, neste instante. 
na::; altas .unções de Vice-Líder da 
~1aioria, está expressando o -gensa­
mento de tôda a Maioria, desta Casil. 
- e. vemos que de tõda a Casa, pelo 
aparte também há pouco proferido 
pelo ilustre Senador Freítflf, Caval­
canti. Na realidade, nós, de São Pau~ 
lo, t-ambém muito devemos ao Presi· 
dente Dutra. Dfúxou S. Exa. de sua 
Administração, traços marcantes em 
cada ponto do territôrio brasileíro. 
Entre eles, so quero citar dois que 
interessam dlret.amente ao meu Es~ 
tado: a rodovia São Pauto-Rio de 
Janeiro e a Refinaria Artur Bernar­
de.s, em Cubatão, Assim, ficou o no· 
me do eminente Marechal Eurico 
Gaspar Dutra gravado na história e 
na meinória do povo como a de um 
govêrno que realizou obras absoluta~ 
mente necessàrias: e, mais de que ls~ 
to, essenciais ao desenvolvimento da 
vida brasileira. O impulso que S 
Excelência deu no campo aa eletricl· 
dade, da pesquisa do ,petróleo e das 
comunicações rocloviãrias e ferroviá­
rias, foi, realmente, a. base sôbre a 
qual hoje assentamos a grande cata. 
pultk do progresso que esta lançando 

nent.e Ruy Carneiro q_up. foi d~" ufha 
fidelidade· e espírUo cumhatlvo extra~ 
ordinários na luta de 1~47 CHJP lP''f'lU 
::to Poder o Marechal Eurfco Qaspo.r 
Dutra . 

O Sr. Ruv Carneiro - Multo lltl't(l~ 
deço as referências que V. EX." faz a 
minha pessoa. 

de todo o povo brasileiro. · 
o congTesso :"!acionai dN'.''f'h • I 
Art. 19 E' alterado o quadro d:) IFf'~ O SR. VICTORINO F'REIRE -

· ~ ~<!. :.1 ~··crerarJ 8 d" 'l'ribuna.l ?..o,;:f·l~ I Muito g·.rato ao ·~o.bre colega Sena~ 
l''l.· d .. •·· 1t.g-oa:;. c'·iado pela L~, !'' .<(,u, dor Francisco GaUottl pelo ap_arte c~m 
de l4 de novembro de 1948, no:o:: t·~~- que Uustra meu despretencwso dlf:.~ 
mos da presente lei e da tabela qnP- a I curso. 
acompanhn. ! o Sr. Gilberto Marinho - Permtte 

Paráe:rato único. Cabel'á ao Presí- V. Exa. um ~aparte? 
ôente do .Tribunal df>tenn2nar a ap·J~~ 0 SR. VICTORINQ FREIRE -
ti! a dos trtulos df' nome~yao dos ~Üli'\~~ com todo prazer. 
funcionárjor-;, cuja <:>i~llf!ç:io ven•'a a . . 
ser altertHla por ef~It.o CPsta lei e .:ln O Sr.. Gilberto J!annho ~ Era 
tabela anexa. minha uuenÇ;.lO saudar o emmentt 

Marec!lal Eunco Ga.:;par Outra, na 
data de seu 75':' ·atllversârio, em nome 
do P.S.D. do Estado da Guanabara. 
Não qUis,_ entretanto, ant<:cjpar~me .\ 
iniclalíva que V. EXa, vem, com a 
sua reconhecida autondade, tradicio-

Art. 29 A carreira d1· o1 icial iudid~ 
rio contf'l'á as clas::;e,c: ~J. K e L e :VI, 
l~1assificad:Ú'; nelas respectivamt>nte. · n~ 
atuais ocupantes das classes H, I, .1 e 
K. 

0 • . • nalmente mantendo nesta Casa, em 
Art: 3. A can~eira ~e .d?-chJngnfo. seu nome e no de seu p~·ogressista 

mantidAs as._ atua1s fltnbmçoes :lf' "f'11t: I Estado. Realmente, o reconhecimento 
O~J?pan.tes: .e. ~xansformada n~ dP au- do P~us aos assinal-ados serviços que 
Xl]Hir JUdtclarlo, escalonada de H a I lhe prestou o inclu-o Presidente Dut!'a 
e com a ~strutura constante da ref"'- é.ste con.eçou a receber naquela mes­
Iida tabela. ma· tarde em que transmitia o p~sto, 

Art. 4() O provimento da classe ini· 
cial da carreira de oficial iudiciârio 
será feito por acesso dos ocnoantes dn 
classe final da carreira de auxiliar iu~ 
diciá:rio, pelo critrrio exclusiv0 de mr­
J'eciment.o apma!jo em concmso crg?.­
nizado pelo Tribunal. 

Art. 5~ São criadoí\ um cargo iso­
la.do de contínuo, padrão n: e _um df' 
senent.e, padrão F, de provimento efc· 
tJvo. 

Art. 6Q São extintas as atu~is car .. 
relrru; de contínuo e se1·vente. Os .<:C'US 
ocupantes serão- aproveitados nos cnr~ 
gos jsolados de igual denominaçfi.o 
~riados por esta lei. 

que lhe coni'iara a imensa maioria do 
povo bra&ileim, ao seu g-rande suces 
sor, 9 saudoso Presidente Getúlio Var~ 
ga.s e não cessou de se manifestar 
até hoje, nos reiterados e expressi~ 
vos pronunciamentos do Parlamentu 
Nacional, das Assembléias Le~islativas 
e do próprio povo que Jamais, em 
t·elação a êle. variou nn sua graU" 
dão, única recompensa a que pode 
aspirar um homem público, verdadei­
ramente digno dêsse nome. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Ag-radeço ao nobre Senador Gilberto 
Marinhú o aparte com que me ho~lw 
ra. S. Exa. tem sido um exemplo 
de dedicação, devoção e l'espeit.o a 
pessoa do ~Iarechal Eurlco Dutra, 

O SR. PRESIDESTE: O Sr. A.rgemtro de Figueiredo 
E.<;t.á esgotada a matéria da Ordem Permite v. Exa. um apnrte? 

do Dia. O SR. VICTORINO FREIRE 
O SR. VICTORJNO FREIRE -- Poís não! 

Peço a palavra, Sr. Presidente. O Sr. Arg'emiro de Figueiredo 
Peço a V. Ex a. registre minha ca.-

.9 SR. PRESIDENTE - Tem a pjl.~ lorosa soiidariedade pes.sbal e a do 
lavra o nobre Senador. meu Partido às homenagens justas e 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

(Não foi ret'isto pelo orador) - Sr. 

merecidas que se está presfando, nes­
te momento, à :Pessoa do grande re­
publicano cu.~.e é, na verdade, o ilustre 
marechal Eurico Gaspar Dutra. 

O SR. VIOTORINO FREIRE -
Agr::tdeço o aparte do emmente Se­
nador Argemlro de Figueiredo, que 
falou em s.;eu nome pessoal e no do 
:;eu Partido. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Permlte 
v. Exa. um aparté? 

PresidP.nte e S(;!nÍ1ores Senadores, tem 
sido norma de conduta da represen­
tação federal do Maranhão, todos os 
1mos, um dos seuS representantes~ 
ocupar a tribuna do Senado a.o ense­
Jo do transcurso do aniversário nata­
lfcio do ex-Presidente 7\Iarechal Eu­
rlco Gaspar Dutra. que foi e continun. 
urndo um grande amigo do Mara­
nhão. O SR. VJCTORINO FREIRE -

Ontem, tra.nsearreu o e.nivenário de Com todo prazer. 
8. E.xrt.: boje, elo Planalto Cent:r2] O Sr. Freitas Ca'Va1CD1lt1 - En1 
cujo 'Primeiro levantR~1ento J)ara a .nome da bancaõa da UnHto Demo-

.-

o Brasil para dias melhores. 
O SR. VICTORIJ\"0 FREIRE -

Muito agradeço o aparte com que íne 
ilustra. meu discurso o eminente co· 
lega Senador Moura Andrade, na d\.l­
pla qualidade de Lider da Maioria e 
de representante de São Paulo. 

O Sr. Lima Tei:refra 
nobre orador um aparte? 

Permite o 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Com prazer, 

O Sr, Lima Teixeira - Quero un­
te instante, em que V. EX.~ pre~ta. 
uma homenagem ao MarE'chal Eurlco 
Gaspar Outra, primeiro exalt!lr esnt 
ffdelidaàe de V. Ex.~ par~ com o €X­
Presidente e, em segundo lu~ar. acen­
tuar que Sua Excelência. foi um elos 
nresidentes • nue mnis atn:IU:uam a 
Bahia. Sou insuspeito para falar, por·· 
que pertenço ao Pa.rtillo TI'abalhl~UI 
Brasileiro e naquela ocasião havia 
certa divenrência. como é do conhect· 
mento de v. Ex.ª' Fique. pois:, re~Js~ 
trado o meu depoimento. O Mme­
chal Eurico Gaspar Dutra foi um go~ 
vernante que assistítt b<lstante ·:R 
Bahia, Aliás. nessa época o Gove!~nr~­
dor do meu Estado era o Sr.· Otav10 
Mangabeira, da União Dçmocrátiça 
Nacional. 

O SR. VICTORINO FREIRE 
Agradeço o aparte do nobre senac',or 
Uma Teixeira, tanto mais express~vo 
na. ocasião em que governava o .~r. 
Marechal Eurico Gaspar Dutra. S. 
Ex.~ divergia de s1~a orientaóio Dl)\1-
t.íca. e hoje comnn~a do srnt1me-nto 
de todos os brasileiros em relação ao 
ilustre brasileiro. O Sr. Méndonça Clark - Permite 

V. Ex,í' um aparte? O Sr. r.obâo da SiTveira - Permite 
VIC'rORINO FREIRE - V, Ex.~ um aparte? fAssentímento do 

orador) - Quero ratificar todN•. os 
conceitos que v. Ex.~ acaba df': enutlr 

O SR. 
Pois não. 

O Sr. Mendonça Clark - Expresso em tôTno da personaliõacte do Ma­
a V. Ex.!!< a solidariedade do Partido rechal Eurico Gaspar Dutra e asso­
Republicano, no S~nado Federal, e a cio-me à homenag-em. em mPn n,.,'Yte 
minha, pessoal, às homenagens que pessoal e no do partido Socíal De­
presta ao eminente Marechal Eurico mocrátlco, Seção do Pará. 
Gaspar Dutra. Ligado a s. EXcelência 
por laços de amizade reconhecidos pe~ o SR. VICTORINO FRF.rcrF: 
los grandes beneficios que proptctou Muito obrigado ao nobre SrnadoJ· LO• 
ao Piauí, na sua fase presidencial, nós bão da Silveira, eminente representan­
do Pia ui ~~ do partido Republicano. te do Pará. 
também nos associamos a êsse preito 0 Sr. Jorge Ma?Jnard - Per...,~+-~ 
de justiça que o Senado Federal ora v. Ex.lll um aparte? Todos os anos 
lhe tributa. v. Ex.:.t p--esta uma hon·ena«·rm PQ 

O &R,. VICTORINO.r FRIE!RE - ~Iarechal Eurico Gaspar n·ttra qu" !01 
Agradeço o aparte com que me hon- um dos grandes presidf>ni"-S d<t. :t"'l",c;a 
rcu o nob~e Senador l\1:endonça Clark, pátria. Como das V""''-'~ ant"r1n''P"i, 
em seu nome pessoal e no do Parttdo ouero. nesta opnrtHP;rl'1d". as~;ocinr~ 
Republicano. Óle ao justo e me•·er~'h tt'ibul.n mH~ 

mais uma \'ez V. EX.'\ iln~tre rPrroT­
O Sr. Ruu Carneiro- Permjte V. sent.ante do Maranhão, pr2stn ao 1r.-

Ex.~ um ·aparte? signe homem pUblico. 
O SR,. VICTORINO FREIRE - . O SR. VJC'TOR.INO pqf'"'H'lf: 

Com satisfação. Agradeço o apa:·~e do nobre 8r'1~Vnr 
o Sr. Ruy Carneiro _ No ensêjo Jorge Maymt 1'd, li'' .. • r• a b.1111cada rln 

do anivf•rsá.rio do eminente Marf'Cha! Partido Social PIOgl'essista nesta 
Eurico Gaspar Dutra, onço o discurso Casa. 
de V. Ex.~. nobre representante do~ O Sr. Nornis J:'•·~; 'I - c.~1e-1·o ..... , .. 
Maranhão, comt todos os anos o raz. ciRr-me à i!'iciati va ;, •.; r~·.,., ~l_o­
pal'a homenagear o grande c.abo de giando, na ti:: ta r1e hOje, ., ~:a L F J· 
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2'ico Gaspar Dutra, a ·qut-m o BrasH 
deve grandes serviç?s e .cte cujo Ch­
''êrno ti\·e a graMe ncnra de ser co· 
laborador. 

O SR. VICTOR !NO F'RE!RE Agro· 
deço o a.pa,..te r.le V. EK8. Que iol·-nu­
llistro, do5 rnn.is tri~i}f:l.r tes e pr Hti·· 
giados, do Mate•!hal ~l!"lc-o G'lsp[l.: 
Dutra, na. Pas<;-a lil AgriCL.1tura, onue 
s. Exa. z;e nouve com. ll.enção e ifJte-
'llgência exelbpls..res. ' 

Cumpro não só o dever de repre~ 
sentante das Alagoas, mas também 
atendo a· _um justo reclamo da pró­
pria Nação. Estou certo de que V. 
Ex~' determinará às necessárias pro­
vidências para que o projeto venha 
a figurar em ordem do dia. obser~ 
vados os preceitos regimentais. 

Paulo Fender. 

Zacharias de Aisumpção 

Lobão da Silveir"' 

Victorino Freire. 

Sebastião -Archet •. 

Eugênio Barros. 

Mendonça Clark 

.loaquirn :Parente 

Fausto Cabral. 
Menezes Pimentel. 

O Sr. Ga<r.>Jr Vel1.os' ·- Permite 
';V. Exa. um aparte? &tâ V. EX!l., 
como Vlce-nuer ua ~\!atc:ria, cre•len­
cia.do para falar em núme do Pa1t1do 
Social .o:::m<..crã.ticõ: Entretanto, na. 
qualidade Ue Lider e1n exelQ~Cio nP.\tu 
Casa do Congresso, não posso ãe:.~tar 
Cie expr<!SiM, na.-:te momento, o p<:n­
Eamento uo meu Pa.rtid~J, que está de 
inteiro SlC'\ri{O rnm S. hc-men.agem ~ue­

. V,.. Exa. e o Oena.Jo prt-.!: ta.m à ê""s~ 
grande vu!ta -é.a namonas.·dade ors.si-

Sérgio Marinho. 
o Sr. Gilberto Marinho - , V. Ex~ 

retere-se ao projeto n9 217? Reglnaldo Fernandes, 

Tonho a convicçã.o de Que o Sena­
do da. República dará seu voto· unàni­
me à aprovação do projeto, 'com a 
qual se preWnde exprimir, ainda que 
pàlidamente, a gratidão· da Naçáo 

Brasileira A mãe de um soldado mm·­
to em combate em defesa das liber­
dades, durante a ültima guerra. 

Arg·emiro de FlgueireClO. 1, 
O SR. FREITAS CAVALCANTI -

Não tenho refel'ência ao número do 
projet.o: estou recebendo longa. carta 
a gne aludi no con1êço desta oração auy Ctune1ra~ 
com um apêlo dirigido a.o senado. 

leíra, que é o ,\1:areclt:\l _ b.1Uico Gas -
par Dutra. 

O SR. Vl0T<)\tiSO FREIRE 
.P...gra.déço o aparte do· f'('ilre Senador 
G-aspar Venoso. 

Novaes FUho, 

Jarbas Maranhã.o·. 

Barros carvalho . 

Freitas .cavalc:anti, 
o Sr. Seba~Llio A~cher- Perm!ta­

me V. Exa, q!:e .!U t~XJ.iresse, uest~ 

momento, mmha. solidariedade As 
grandes nomend.~;~ns fE:it.as ao Mart.~ 
chal Eul'ico Gasu.l: Dutra um g!' t':l · 
de amigo ao n ... ~a E.':.ta.do-, o .M'lra .. 
nhão. 

o Sr. Gilberto Marinho - SOlicl .. 
tei o apar'te para trazer o meu apoio 
a v. Ex' de vez que recebi pedido 
visando li mésma finalidade, Apenas 
indaguei do númtro. da proposi-ção, 
porque tive dificuldade em localizâ.~ln. 

. Jorge Ma.rnard. 
o.,sR. FREITAS CAVALCANTI --

Revelá"' V. Exll', como Sempre, cons- l!eri_baldo Vieira. 
tante interêsse- em tôdas as propisi· Ovidlo Teixeira. 
ções submetidas a exame nesta Casa: Lima~ Tefxeira. 

O SR. J!TORtNO. FnEIRE '-- O 
nob-re ~enador Seb-l.Seh~o Archer, rol 
Governador do· n,eu Es,edo e Um Cius 
mais brilhantes .. ao t.?mfJO dó M:u-e · 
chal Etmco Gaspar Dutra, quattdo 
Sua EXce!ênCll\ Cispensotl ao M.~l"h.· 
nhJ.ó verbas e srPncO& ttue ja..nJ!S 
haviam sido dados ao nosso Esta-do. 

Sr. Presidente, .são estas as pala~ Jeffe:i-son de 4ular. 
vras· que julgo do meu dever pronunR 
ciar solicitando as providências in­
dispensáveis para que o projeto aeja 
aprovado no menor prazo poSS{\'el. 
(ll!u.ito bem! Muito bem!). 

Recebe t~llje o General F.urico Gls­
par Dutra. ~ ... Presid:i:lt.e, ao e:enado 
da RepU!>J~CJ., verC.adeira R-~or;.r;r ação 
por parte dos Lí:iól'!".s ue tvd..~s. oa l?ar.-

. tidos, do Gí)vê:no e d1.· GiJGS:.~~o-. in­
terpretando tJ J:lti'"O "p:~ço 1as po­
pulações qn'J" repre:;entam. E;, tr.m­
bém, os apia1.1dOS <.1.-;s nomens mni.S 
eminentes:, que r?sp')n1':=m J~J·as !ôr­
ças políticas Ja Ke..ção. 

O SR. PRESIDilNT~t 

Sendo })ToVável qÚe ainda hoje sf"ja 
ultimado na Câmara dos Deputados 
o estudo do- Projeto que aprova 1'. 
prorrogação do Aeõrdo Geral sõbre 
Tarifas Aduaneiras e Comércio, a· Me­
sa julga 01J'Drtuno convocar o Se.nado 
para sessão extraordinária hoje, às 
21.2<1 ~horas. a firu de possibilitar .o 
seu -~ imediato estudo nesta Casa. 
{Pausa). 

Vo'..l encerrar a sessão, convoenndo 
Deve com.iderar-se feliz. o ilu':Stre para hoje, às 21 horas e 30 ·minutos, 

brasileiro pol'que, há. dez anoo .fo:-:1 uma sess5-o extraordinária com a se~ 
do Oovêrno,• ainda recebe do Plenário g:u_inte 
desta Casa, manifestação eomo e3sa. - --

Agradeço aos eniinentes coleg:lS o 
a-p-:Jio que me deram ao: prestar ~stn· 
tvmenag-em, sincera, leal e afetiva, R 
um homem que goze, na. sua. cl~::.se, 
d~ prestigio por nin~uém jarna~ so­
bretmjado e. no conceito da Nn::-.ãc. 
do respeito e acatamento de todoS o.• 
brasileiros. 

ORDEM DO DIA. 

Oràem do Dla da sessão de 19 de 
maio de ·1t~.O - Quinta-feira 
(Extl·aotdintria àS 21.30 horas) 

paosl!:To DE i:.EI DA cAMAnA 
_ Nl' 10'1;_ DE 19_5~- _ 

Pa.rabens. pois. ao Sr. aen~pt.l Eu-
d Discussão única do Projeto de Lei 

ri::o Gaspar Dut-ra, pelo transcurso· <:::· da Câmara. n"' 107, de u~59 1.nQ 3.949; 
seu aniversãrio: e que teceba~s . .t."'Xa: 

~ ~ A , de 1954, na Câmara} , que cria, no 
os votes !ormul ....... os pelo SenàiAO, para Ministério da Marinha, Os qúadros 
qt:e t::mha vida Jon{Jti e conttn•:e como complementares -d% corpos da ··Ar .. 
ccn!;elhelro avisa.do e exemplo PJ.ra Os hcmens moços e mais a!'r~bt~Jft.d'Js mada, Fuzileiros Navais e Intenden­

tes de Marinha, tendo ParF.ceres fa­
ccm.o eu. oue fui educado _desde os vorãveis (ns 795 a .797. de 1900) d'ls 
1Jl'lm~irGS allos. Qua:n=!o aJnd9: nc Cur- comissões de Constituição e Jl.tstlçll, 

. so Ginasial. na escola d~ p-ri:"lr:lpios d~ seguranç:1 Ne.cional e de Finan-
sever"s do General Eurico . Gitpar ças. 
V~ttra. 
~ Est.:l el)cerrada a sessão 

Era o que t~nha a dizer. (A!uUo · <Le-tanta-se a· sessão M 18 horas e bem,; muito bem. Palmas). 
15 mfnutos) ... 

O SR. FP.EITAS CA v,~LCAN'Il: 

Gilberto ·Marinho, 

MoUra Andrade. 

Lino de ~attos, 

~e~ro Ludovico. 

. Tactano de MeUCJ. 

AUl Guimarães. 

Gaspar Vell_oso. 

Francisca GallotU. 

Guido 

Total: 

.M:ondim. 

- (35J. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista. de presença acusa o com­
parectment-o d~ 35 srs.- senttdon~s. 

Havendo número legal declaro abe.:­
ta a. sessão. 

Vai ser llda a ata 
O ·sr. Novaes Funo, 49 Secre­

. tc.no: sen;incta àe 29, procede à 
leitura da t.cta da sessáo anterior, 
q11e, vosto em discussão, é se-:n 
d<?bate aprovada. 

O Sr. Gilberlo Marinho. ao Se·­
_,.etario • .!>"e?·Vindo de l';., lê o 6C~ 
gutnte: 

' EX?liDIENTE 

...... 
~A VlSOS - -ns. 531 

Mlntstro da F ..tzenda. 
têl'inos: · 

Aviso .N9 531 • 

12 de Mato de 1960. 

- Senhor 19 Secretário"": 

e 535, ao Sr. 
nos segum te :<o: 

Tenho a honra. de comunicar a. V, 
Eu. que êste Ministério estã envi­
dando csror_ços no· sentido \le serem 

Sr. Presidente, foi aprDvado, na Câ- ultimados os ('Sclar-eci_mentos a que 
rnac·a dos Deputado., e remetido M ATA DA 51.ª SESSÃO, DA 2.' '" retere o Rfquerimento n• 73, de 
sonado. conforme dados que tenho SESSÃO LEGiSlATIVA, DA 1959, da autod• do Sr. Senador Joáo 
em m!'ios. projeto de lei n.ue cohce- VUhsboas .. para -1medlato encammha.-
do pznsão espoclal a Adélia Medolros 4.ª LEGlSLA TURA, -EM 19 mento a .essa. Casa do Con;resso. 
de Me~1o, Pt'OD.:erütora do s~~gcnto.~- -DE l\1Ai0 DE lCõO > Aproveito a oportunidade ,para Te-
berta Me!l{} cl~ Costa. _herol brasllGl- - · ·novJ.r a. v. EXQ, os· protestos da mi-
r1otc'l1~13o.I'to em combate nos can-~poo daj (~.XTRAORDINAkUA AS 21 ,a!) HS.) nha alta. estima e distihta. conside-ra-

a. ·ção .. --. Paes de Alfeida. · 

R.ece':li. hoje eorrespondé!?-cia. escri· Presidência do sr. Cunha· Mello. 
·h e-videnterrente p?la mao tr~rmün · 

A viso n9 536.. 

da vel~':'rll.n0a S~nhora,· soHcitariGlo As 21 horas e 30 
minh~ int~rf.erênci.a a fim de obter se pL~esénte& os sts,. 
a r«nlda aprova~:iã.o do projeto, que 
fd aPresentado à Câmara d!>s Derm- Mourão Vieira, 
tados pelo ilustre representante do' 
P~D, Deputado Med~iros Neto. Cunha. Mello. 

mtnntos Mham: 
senadores: 

Senhor 1~ Secretário: 
"T~nho a honra de comun1car a V. 

Ex" que ~ste Ministério está enVidan­
do esforçcs no ~entido de serem ulti· 

n1ados os e,sclal'eclmentos a que se 

refere o 'RequerUnento n? 178, de 1959-, 
da autoria do Sr. Senador Liilo de 
Mattos, para imediato encaminha.• 
ruento a essa Ca.ola do CongreSI5o. 

Aproveito a. of)Ortunidade para re .. 
novar a V, Ex~ o.s protestos da mtnha 
alta estima e distinta consideração. 
- Paes de Almeida. 

Ofício - De 18 do m~s em curso, 
do Sr. Cll.efe· do. Gablnete Civil da. 
Presidência da República, encami­
nhando as Mensagens ns. 1-61 e 162, 
em que o Chefe do EXecutivo a.gra .. 
de~e ao senado a comunicação da 
aprovação da escolha dos Srs. Israel 
Pinheiro da Silva e José Sette co. .. 
mara Filho para os ca.rgos de Pre­
feito Municipal de Brasilla e de Go .. 
vernador Provisótlo do Estado da 
'Guanabara, respectivamente. 

O SR. PRESÍUENTE1 
- Está finda a leitura do J!:xpe .. 

dlenre. 

O SR. ~IOURà ANDRADE: 

- Sr. Presidente; pe.ço a pala. v.·~ 
para uma comunr::açO.o. 

O SR. PRESIDENTE, 

- Tem a palavra o nobre -~'t:ü4-UUX: 
Moura Andrade. 

O SR. MOURA ANDRADE: 
(Não /Oi revisto pelo orad.Or} - Se .. 

nhor Presidente, na sessão da tarde 
de hoJe, o nobre Senador DJx .. .HuH; 
Rosado dirigiu apêlo à Liderança .da 
Maioria. neSta ca.sa. no _seiltido de que 
a mesma fizesse sentir ao Sr. Presi­
dente da RepUblica _a premente ne­
cessidade de ~provtdências capazes de 
melhorar as condições do Aeroporto 
de . Moosoró, princiPalmente no apro­
veitP:mento das duas cabeças de pista. 
Justificou-o S. EX~ re!er1ndD o alto 
interêsse que d~sperta, para o trans­
Porte a2J:'onf!ut~co, o cainpo de aviação 
daquela cidade de Mossoró . 

o apêlo do no-bre senador Dix~H:o.~it 
Ros!'l.do consubstanciava as.suilto de 
estrito lnterésse p"O.blico. Por Jsso, e 
verificando; Sr. · Presidente, a pre-­
ocupação d'ªsse ilustre memb1·o desta. 
Casa pela prática. por parte do Oo­
vêrno Federal, de um ato que real­
mente sfgnificaria aprimoramento do 
transporte aerovt:írio brasileiro, pelo 
melhor aparelliamento do Aeroporto 
de Mossoró, ao encerrar-se a. sessão 
dir11!l·me aà Palácio da Alvorada. 
ond-e t.nmsmitl ao _Sr _ Presidente dJ. 
República os u-t-moo do discurfJQ aqui. 
Pionuncl:::.do pelo nobre senador da. 
Opoolçlio. 

Neste imtanh, posso comunlcar l­
Casa que K .Ex~ o Sr. Presidente 
.tuscelino Kubit-schek de 011ve1ra tme­
dlahmente expediu autorizacão ao 
Sr. Ministro da Aerohãutica, para que 
desse os proced lrilentos necessârios ao 
:\.ero~orto de Mossaró. nas duru:; cabe· 
ca:_; 011 pista, de· .modo a pemlitir o 
pouso de apa-relhos. do tipo ""Convair'' 
ou equivalentes de grande porte. 

O Sr. Jooquim Pareitte :.._ t'el'mite 
V .• Ex~ um ap~1rte? 

' O SR. MOURA AND!MDE - Com 
muito pt·azer. < 

O Si, J"'oaquim Parente·- Ouvi ·com 
r.ten~úo as palavras' iniciais de V, Ex~. 
quanto às prc.vldências tmnadas -com 
referência ao CJ.Ue foi ·sollcitado pela 
nobr" S.enednr Díx-Hult· Rosado~ e 
hu~·o o interê~se de V. Ex•. como 
1" ,ide r da Maioria, para seu imediato 
r1tenrl!m-ento por parte ~e S. ~ o 
f_~r. P:·e~idcmte- da 'Repitblica. A o:,·o-. 
l·eito o ensr.1o pf!ra, por int~rmédio 
te V, Ex~. dlri~!r também apêlo aa 
St. Presidente Juscelin" Kubitschek, 
no ser:.~!::Oo âe ·_qua s·eja. dl.õpr;.:.1,5uC.o o. 
mesmo ·tratn.mento ao Estfl.do do 
Piaut E' lamentável t~r de informar 
à CM<t que a. única. ·Ca_pitlll do Pa!s 
que não dispõe de aeroporl<> com pista 
tmvimentada -é 'l:'erestna. H.l anos vêm 
os piàuienses se de1Jate11do com é.s;se pro­
blema. Os aer?portos existentes no 
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/ nt_eu Estado, são para ariões p,;>.quenos;' apeios d.2s n~b!'es ban<:adas do Mara. 
, nao tem conu1~.,;oes pata supOl·ta~: nhão e do P1aui, med1das foram. de-

aviões ue gra.nue po..-te. Gotn a tra.ns- terminadas para que, com urgência, 
ferência. àa. Capital para Drasílla, seja repatado o dano e reaberto o 
pen.savamos que na pen•utso oê Te- tráfego. 

A~EXO AO PAREÓER No DE I!H~01 a) prestar assistência ao Diretor c!_a· 
Taquigrafia na supervisão dos deba-. 

, RedaQão Final do Projeto de Re.- tes e trabalhos executados pelos run .. 

uzina. a nova cap.tta.J. ~<:•Haríamos o Levarei, da mesma maneira, à con­
mesmo te:upu que ariw para o Río sideração do Presidente Juscelino 
Oe Janeü·0, o t,tUe !~t~th\~na nossas Kubitschek de Oliveira e do Ministro 
comun1cru;:.Oe.s; entret'ilPtv, {:amo nosso competente. o apêlo que neste instan­
aeroporto e ·ae:: terra, g;,tL~ mos tem~ te me é formulado' pela Í'Jobre banca~ 
po Jtl.Uito m~uor. 1\::is;_n, e_iJCvl·eito o da do Estado do Piaui, partfcularmen­
ensejo pan~. por interm.ec'lc de V te p&lo.s nobres Senadores Joaquim 
Exa., t•_,zel' apêlo ~o tir . .t;-Je;;Hl.ente Parente e Mendonça Clark. 

solução n'~' 27, de 1960, qtie crlt~ra I cjonárío::; ~ 

o Quadro ~e Func:ionárifJS e o_ R.~-~ bl rever os discursos e as fai'ls (la. 
gulamento da Secretaria <Lo :Jelta- P..~esidência E;m sua íD:tegra, Len~o tm 
do Federal. 'li~ta o sentido de uniclade que oe•;;un 

manter· 
Faço saber que o Senac'.o apr~vc:J 

1 

' . 
e eu, na .exercício da Pr~sidf!·ucitt, }Jl o- cl 0~:5ervar o funcivnamenf.o dN 
mulgo. nus tirmos do art. ·1:''· Jp;, a serviços, su'i!;enndo providêncJa.s pala 
"p", do Regimento lnterno, a seguln-l melhor remUmento; · . 

da Rep•:üüiCa ilO sendd•> cte qt\e de~ 
termine a iJ::lXimenta.;:ã:.: <'O Aeropor­
t.:t de Terezma, na cer:-ezs df que se­
lia obra de grande ír t..:t~'-S~e para o 
n'-'f.Stt l:.·.lhdú E' o P::tis e.•n gf:l·a •. 

Aproveito o ensejo para declara:· 
que todos os assuntos que se i"eveste-n 
como ê.'ste, de tã'o grande razão de 
ordem pública e de tão profundo sen­
tido de interésse coletivo, são, pela 
iJderança, imediatamente acolhidos e 
encaminhados, porque da sua solucãc 
resulta o beneficio nprecíável do pro­
gresso, da t:çan·quílidade e da prospe­

te d) supermtender a ordem e·-.. dis· 
RESOLUÇAO N? 

1

1 ciplina de seu setor; "· 

Art. J9 - Ficam criados, no 9'1a- e) velar pela exat"idão das cit:l~0"'3 
dro da Sec:-et.a1·ia do Senado os se- 're;:!;imentais co~stantes do apanha .. 

O Sr. L1!N~c!onça (..~(~• k - Permite 
guintes cargos: mento e das falas da Presldê!1Ci8; 

N? de cargos - cargos. ! f) reunir qUinzenalmente O!'! Taquf ... 
4 _Oficiais Auxiliares da Ata ;,cirafos para orientação do sen!~o: 

o nol>te C.t'-dor um ap ,·.·t.e? 

O SR. MO"CRA ANLR!t!IE ~ Com 
prazt'r. 

O :Sr. lh~ndonça ClJ,r}( - Desejo. 
em p~·1mciro lugar, conglatu .. u·~wé 
cmn a. üasa pela ma.:J.c1ra e!~CJente ~; 
rapida. com que pro..:ede o Lía.er aa 
MaJ.oua, para so1ucuuar proolem<:ls 
f.ie interes:::.~ geral, mc-·;mo parC;.. at::eu~ 
tiet· a Oposiçao. Convocar .. a noje co­
mo Suplente, d(!sejo, t.pmandu o apar­
t.o do ncbre Senauor }JeLo P.&.m, est:la­
recer que o Gt•v.::rnv ue São Pau1o. 
por ocasldO das calarruda~ts ocorri.:. 
<:~as no meu Estad.o cum as enChentes, 
ao tentar manQar soc·:lt:c•;S por avt<>.o 
ao povo do Plaui, em nome. do povD 
paulista, vtu malogra'lo ~H1 imento, 
El:t l0'orta1eza ·us aviões p l'teram pou­
sar, mas zm 1erezina e Parna:ba, não. 
Estamos com a pista em fase <1e aca­
b.t.meuto e não sabe:.nos Qt11>.ndo 1sso 
ocorrerá. Assim, contando com a· in­
iluêncía de .V· Exa., estou certo que 
o St·. Pres1dente da República àls­
p:m_sará a 1.'erezúra a me-"ima conside­
:raçao que teve para com a cictade de 
Mos.soró, máxl!ne se V. Exa. li.le fi~ 
ze~ :sentir que até por calamídaa.e pú­
bh~a o Piauí está isolado do resto do 
Pa1s, por falta de pista pavimentada 
no seu Ael'oporto. 

ridade brasiieira. 
Ao mesm6 tempo, Sr, Presjden~e. 

funcíona a Liderança em têrmos De 
defesa. do ínterêsse da Maioria, ma~. 
realmente. sente-se honrada quando 
pode atender aos apelos elevados a.q~Ji 
formuladas pelos nobres representan­

qt rever o trabalho dns Taoulln·ato"JS 
1- Médíco. 1 de seu quarto de serviço, corrigi~, 
1 - Enfermeira. rubric&-lo e encaminhá-lo ao Di"~t!•:·; 

15 ~Auxiliares LeglsJaUvos. 

3 - AJudante de AlmGxarife. 
22 - ·Gua:-das de Segurança. 

tes da 'Minoria. 
o Sr. Joaquim Parente,- Obrigado 

a V. Exa. 

2 - EJetricístaa. 

1 - Mecánico. 

O SR. MOURA ANDRADE - A Mi- 2 - Auxiliares de Mecãnico. 
noria do Senado tem procedido :1'1 13 - Motorista:> Auxiliares, 
me.sma forma, com ldéntico processü 

h) prestar auxílio aos T::ta•ll<~rMn'J 
de seu q·1art0 de set·viço. ouaPdO ~o-­
licitado e entender justificá,·et. 

1 VII - Ficam sU!Jtessas a,c; <:e-gnmr~s 
1 paJavras na Jptra c. in fine rto art'"'O 

167, "e, no caso df' divergêncü:, no 'la .. · 
1 qu!grafo-Supervlsor·'. 

VIII - No arWro 16l:J fictl r •tWra-'a 
a referência ·"Artigo 63" par .l "At·~l­
go €6_;,. 

de atua~>ão. Ve1'ificamos isto nQ último 20 - AUxiliares de Llmpeza. 
' b 1 · d · ( IX - Fica supresso o item lV Co mês de tra a ho no H10 e Jane1r0. Art. 2(1 _ Os cargos de OfJc1al C: a 1 artigo 2~5 • 

quando pudemos votar proposlções t1a Ata e :\·fedico passam a ter o Pajr:"ío I 
mais álta relevância e profundamente PL-a, cal}endo aos Oficiais Auxili~xes Art. 59 _ Esta Resoluç!i') entra··'\ 
complexas, com o apo!o também rte da Ata 0 Padri\o de vencJmento tra-~ em vir-<Jr na d:üa de ~sua n•1' J•f'""Í'O, 
elementos da Minoria que compree>'l- diatamente inferior aos estabeleCJdos r~vogadas as dlspmw;oes em ccntJ J. .. 
dem situar-se o interêsse nacional ac;- para os Oficiais da Ata. no. 
ma de qualquer disputa partidária, on 
de qualqUer colocação fa.cciosa. - ãP~rágrafo nm~:o :- os cat~os d; M~-~ 0 SR. PREf.:IDENTE: 

Sr President dentro dêste procedi- c~ mco e _de !\u nliar de Mecan, o_ tt- i'."'· f"". · ~= r h 'p rao padnw i"llJl sns de Ele~~Jc2stas A reflacão fmal que foi ~ ., 
mento, ctêste re.lme de t.abal o, o ~ ·- 1 e Elc~r•c'sta Aux111.,,. tmh em retrtme de ur"'ênci<~. •; ~tt tl;.<.;. 
n.~do. tem se_ a~1rmado perante a con.<;-~ ~ · · ''"'"' · I cu tida e ve-tada 1med~atam:;nte 
CleUcla bras1leua. Art. 3a - os niveis de venrlmen- r 

Ap:rovelto a o;Jortunidade para ag"~'~- t?s de
0 

QUi> tl'ata o art. J9 da Resolu-~ Em discuSsão. 

O Sr. Dix~Huit Rosado - O nobre 
orador dã licença para um a1)arwi' 

decer aos nobres senadores a presen~n !?20 n I6. dP 1960 Sf'!Po ap!I~""ados 11 Não hrve-nào nw•m T'"""'l R p2lnvra. 
que têm da-do constantemente ao S€- pdartRir ~~ d_ata ~onstadnte do

6 
md·tl~;o ~t,o encenei a discussão (Pa!.l::::l). i 

. o SR. MOURA ANDRADE - Pois 
na o. 

nado, possibilitando o número reg-1- a es-..uca0 n :n, e 19 O, a Ça­
mental para. deliberarmo~ a re!'neito -1" mats d'"ls Depntados. 
matérias que de~en?em do nosso vot,(1 Art. 4Qc - o Regulamento da Se-

Está encerr,gda . 

Os Srs. Senadores que nprn\r3'11 a 
e da nossa. aprecraçao. cretana do Senado, baixado com a HP-

0 Sr. Di:r-Hu.it Rosado ~ Nu-o me 1 , " 6 d 196 :-edação fínal, queiram p:~rm 1.11~.::er 
sur d' Com est::ts palavras, Sr Pres!dente. so ur;~o n . e O, pa&Sa a ter as 

preen 1 com a ação pronta e ti!.p1- dou n. or encerrada a comunic<> ... ?o ~Vf' seguintes a!terações: sentados~ 
da .que V. Exa., ilustre Lídei' da ~.,. 
Malm·ia, e:~c...-ceu a partu· dest-a tar- desejava fazer. mais uma _•;ez ~~rade- I _ o ir.rlso VI do art~ 75_ fica Está aprovado. 
de! .vez que tenho acompannac.o sua cendo a.o nobre Senador DlX-Hmt Ro· assim red!gido; 
at1v1dade no Senado e na Ca!nara sado a oportun!dadf oue me deu. """! , VI d ·, . · .. 
dOS D t d . • · ' - O!> f' l\-!Pd'CO. àl'.llcl'e P"SSfll· 

epu a_ os e sei, perfeítameme prestar um neo:uenmn serVl"fl ? rrlor111- do:-es dC' dipJ•)rr>a f'"n"rlirl" var facul-
como o emmente coiega tem tratado· t d .,.,.. · "! ., be>n 1 l o• as d sa e~'ra e ,no.ssoro. In w.o · dades oficiais o:t er::,uipar.adas·,'' 
~ suntos e alto interêsse nacw-

naJ _e, com~ Paulista descendente de l<!l!lto b'!'ITt! Pclmas). II -O arti<rn 139. ín,tso 1 fica acres-
nobres matize~ genealógicas. tem vol-

0 
SR. PR"SIO"'" .. TE .. · ciào da se;-u:nte letra: 

tado_ pal"~ o .Nordeste uma parcela do .o.:. c.... I 
seu mtenesse. Meu Estado há de reco A h d h ~ ~ ~ a\ a df> 11M:co, n~·lo outro 1\!Prll.'o 
nhecer na atitude do nobre coleg-- . C:l a e c_ .egar à ,.fes!l ~ rf". 3{'[1.') UI - O ~rtho Ú!J, no incíso 2, t~~ umt· contribuição, para que DossamfJ~ fmal do ProJeto de Resoluçao n9 27.j tra b, fica a:>,im redigido: 
con !nuar compl~tamente integrados àe lSôD, que vai s~!' l!dl 

1 
''b' a do J-\dmihlstr~dnr do F:ctifk'o. 

na he~eração. O emmente Presid:ent.e t: lida a seguinte: foelo A.iuàar:.te do Administrador {in 
Juscelmc; ~ubitschek de Oliveira não Edif!cjo". 
merecera somente os meus aplausos l p o z· 1 o d 1960 
lU~s também o reconh€'clmento d' arecer n... , e i IV - O nrtlo:ro 110. no seu texrn ~ 
~unha terra pob.re, mas que tambe~ 'na sua .alínPa a ao:;,<;im nc.<::!"a a tf>r--s~: 
pertence a? B1·asd. Sei que nesta noj-· REDAÇAO FINAL I "Art. 170 ...... Os Médícos terão pvr 
~C:.,~..,plegna nj 0 é só minha, mas, ! encar~o: 
...-~-~~ .... ,pahnente .. da minha !?ente. ào ~ Con!issqo- Diretora .. ~.m·ese~ta: ai prestar ntJs Senado:e!; e aos f"<n-
m_eu p~vo. ~Ulto obrigado ao ilustre a t~edaçao J<ma~ do Pro;era d!: ~.e- ic·onário<> do Sen~r'lo a.csistência ~(1~··~ 
L1der oa Mataria. so'ndio n"? '?.7. de _1959-_Que alf•!ra.cÍimr. rm casos de l):·~elcia e ~d;;: 

0 SR. !\.fOU~A ANDRADE - Rr O ~uatro dt> FU11CH111an?s e o R e-: nàrlamente. no sen ~'1olnPt<> O!J em 

Vaj à promulgarão, 

O SR, PRESlDENTE - Passt:'. ·.S~ à 

ORDE~l DO DIA 

Disr-u~Sâo ünlca do Pr'"lí"''1 d:! 
Lei da Câmara n. 107, de 195J <n. 
3. 949, de 19S4, na Cãmara'. que 
cria, no Ministt''l'io da MBri..;h:, os 
qn."drcs complrm""n"nrt;s do~ cor­
pos da }l,~·mad:l. FuzHrlros Nnds 

e Intendentes de Muinha, tc1~d.o: 

P:tre('Eres tovnrárPis <ns 7f5 a. 
797, de 1960J das ComJssOc::,; · 

dP- ConstHuiçãa e Jtl$'~iça, 

de S~gurança Naci,:mal e. .. 
de Finan:;a3. 

PresidenLe. agradeço as manifestações gu.('mentn d.a. Secretana do Se- rtH~.iou"'r dPO"nd~>nci:l rlr rrtiffcio. :1'1--
que acaham de ser prestadas e m~ nado Federal. l!·ante as horas de f 1Jncionamento da _) SR.. PRf:SJOENTli': 
cc-::t~!·:::.t:..:.o cvm a noOre bancada de j Ca.~a". I 

f Relator: Senador N"ovaes Filho. .Sób1e a lnl·sa requ,;rJ:nento qne vd (!Ue az PB;rt-e o nobre Se:t~.ador l)ix- · v _ o art. 171 :1a~~:arâ a ter e~t&. . . 
HUJt Rosa ao ou seJa tamb"m com os . . " 1 :-et'Bçâo: 

1

.::et l1do. 
nob1'f'S seuadores Regmaldo Fernan A Com1ssão Dueto.a apresen•a. em E' l"d SE'{l1linfe: 
<ies e Sérgio Marinho. . ! !ôlha ::mrxa, a Redação Final do Pro-- f "Art. 171 -- Ao Enfennr:iro cabe ~! 1 0 0 

Q11a!'lto :1os apartes do~ nobres Se- jeto de Reso!u~ão nl.l 21. de U?60. !:f!Pidrsemp:,nlw dos t"ahalhos m~renr.~~ r,:p,.,"1Pn~frre·,·: 0 _9 33 J, d·~ 1 ~:-J. 
n~do"es clnaquim P"Jrcn~e e ~.iendo.1ça 1a1tera o Quadro de F·mcionâno!- e o sua profissfo de acõ~·do c.om a orl<!n-/'"""-1~"'• '' ·-0 

~~~;~êtfc~~~~ j:~i~~-~~ ato~~~~~ %~;! R:g~~amento da Secretaria do ;3~~1-l:J·) 
1

. taçã.o. dos .\~~d-ít:us'·. : . " · N~s .termo<: do art. 271, Je .r:' 9., d.J 
mmba. sn!Jc1tat':ta, nefta taràf'. IVJ I'\ de. ai. VI- Os ~.rtlgos 16., P 16-:- m'l.'~.':'l"Tl z )R.eglmt'nta 111'ento. rtr, I• n·o !!. w•; c~. 
UUf' se r_ef~rf' à P?nte meüilica sôbr<? Sala das Cutnissêes. i'm 19 de maio c,J,J>htuir um úlLco artigo, a::.slm r~ .do p;·ojeto de r.ei da u, r-1 '.a .. .. " 
o Pa::-n''l1b~ OU" '· .... a o }.1a•·anll.-o ao J.. I ~ ... ~"'• 
p•anf Po·· 'e~·t3" "'.·:;.,..~~ · .-, <t .de 1960.- C'1ml1a Mello, .?·.-n~'den~e -IQJ!,!Ido: 1cte J!J5:J, á Cot"1:s""'o de ~·- '1".' c,; 

.- -· · " "'"'~''·· qu ~eve a\'11-/ . . J 
:r:r.O::o -O f""U t:.:+b1!1 pilp•·. e~tá 0 trá- .voraes F•llca, R~lato:- - .~·rel!a~ Ca- Art. lfi5 
f~<:to in~~r~-.~:n~~=!~. ;~·.enU.encio aas t--aicCt.nii - GUbcrto J • .:u~Ld~J. J cabe~ t x.a:n~r:á-1o c:n f.t~~ 

'· 
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prest:-i'ls sObre 'a matéria palo 
Minis.~o da Marmha. , 

Sr. I V~is pal'a rvitar a. 
acontecimentos .. 

repzt!ção ctMes[ 

CMuitCJ 

INS'fl!UÇó!'S GERAIS 

Sala. das Sessf·es, em 19 de m:.io d 
ft Era o que tinha. a 

e; bem). 
dízer. C.\?ITULO ; 

1nsn. -
.Moura. Andrade. 

O SR. PRE.SIPENTÉ -Em 
;;~: Requerimento. 

Da Inscdçdo 
' O SR PRf,SinF.NTE: • I • " t · 'd" · 1· - Poderão inscrever-H~ bra.silel-\'flt"'c""w ~)._ ~.nesa. onnra ::ts p!OVl cncms qu~> · , _ . 

· ,. I }l recl:tm:!çJo de V. EX a. exi:;e. Anu !' rc. de a~,ll::í!S o.~ sexm:, tend? no mint­
~ ~, en~en<jer-se-á com 0 comaml.an~ 1 rn~ .d::>zolto e uo máxml.O tnnta e cin~~ 

• t v· ]a aunrda, par" que fatos cont"' i ca ano .. <>. . 
_ j és&es nJo se rcp:t:::.m · , 2 - Os requerimentos, de inscrlç!l.o O SR. l\lOL'R.A ANDE:AUE; f" " ' " "1 

Maio da ·1950 · 

c~ compo-siç!to, com um mtnàno ll4 
5Q Unhas sôhre. t-e~·na sorteado no mCJ.­
mento da prova. 
nur~ção da proVa. - tr~s (J) ho• 

fq..<J. 

Grau mínimo - se!s (6). 

3"' Prova escl'ita. de inglês e fran-.. 
cés. constante de vet·saa p~ra o idlo4 

ma pâtrio. sem auxílio de diciQnario, 
de treCho de linguagem conente, 25 
a 30 linhas. {N(Parao encam.,nh<u a votrtçrro~ -- 1 Nada mnls havend:J que tratú vau deH·rão.ser upresentados â Dlretorla 

ao f I- ret:~stp pelo oradon - ,... __ · ' - · · · ' d p . 1 ·· d d 2 d b ·JJ Presidente a mat' ,. . : 
0 

... · 1 enrc..,:-·ar a se;:;s-a.o. Dcs1g·no para. a cte1 o ~ssoa no peno o e I) e a l Duração da prora _ duas {2) hO• 
. , . .~-e•m. vew a r~len.~ ama.nhã a se~u:nte: ! a Fl de mA.lo do corrent~ ano, ell). · \ · · 

men.to do nobre Senador J~fer~on de O?..CEM DO DIA exceto aos sábados. . . Grau mínimO·- ctnco (5i. 
<lo Dia e dela fo1 ret1rada a nq,wn~ quaJqt.e::- día ütíl, das 14 as 16 horas.! ras. · 

Aguta.r, P11~a o efeito de sn ouvido · . · · · 
S. Ex~. o Sr. Minjstro da Marinha. . _ 3 - Aos requer1ment~ de in.scrt- 4~. Prova espnta de conhe~i!Qtmto5 
. Prestcru 0 nobre Ministro as suas - Trabalho de Comissõ-es. Çao, q_ue ob;decer~o a formula pr·;l- ge1·a~s: sob a fm·ma de testes ,.~obre. as 
mformaçães. ' Enviou-as, 'éntret~nto. Está encerrada a .sess'tto. I tn;ta, JUntantO os l~teres.sados os se- r matenas. d_o curs~ .<te htunamáade e 
em caráter srocreto Assim s"'ndo s_,. · • gumtes dacumemos. fatos. da v1cta cotHJ.Hma. . p. ~ · . ~ ~ . ~ · · -rLeliant.a-se a sessao, àS 22 horas. . · .... 
z~side4te, não J?Odenamc,s "Jof >ia . 1 a) certific~do de conclusâ"J de: ctrr-. Duração da prova -.duas (2) ho ... 

-~1-:?..!e.: daUp _qu~. ai€n_: ~e ser ~ública. a 'REFUBI.rCA-SE, POR T;r;;R. SA.fDO, so :<;ecur.:dãrto, _no~ ciclo ~ol!~gia1, ou· rns. 
-s .. s.so.o, as. lnf~rmar;o~s do T1tular da . COM INCORREÇiJES l eqmvalente; 
Pasta d~ Mnnnba tem que s~r am·t·- . , . . _ . . Grau mínimo 
ciada:;; pelas Comissões comnetentes ~ CO!\CORSO PARA· TAQUíGRAFO, b) cert1dao çle td:lde <r~gJ.Etro clvU 
par s,;rem qe natureza Sigilosa· ~_:;Ó CLf\.SSE "N'' : IJU cer~idão de casrunen.tol, 

quatro (4), 

poder:: o ser aber~a.s r.os têrmos l'egi- ' c) ate;:;t;l.do de, bons antecedentes 
mentms. Edital de AbErtura de Inscrigéo ou atestaclo firmado ppr duas pCS&Ç>ãs sn Ar-:::.nham?nto tiquig:·;i.flGD. du-

Esb a ra
2
q0 que i:iõn:?:as (tlrmas reconhecidas>; r~nte ctr.co mmutos, d~ um ditado 

qw~rímento de sua d"'terminon 1J Re- De orde.nt da Comissão Diretora do . · · . - fçito !'t veloçidaàe de !30 palavras por 
tlem c1o Dia.. retirad3 da or~ Senado Federal, faço público, para co- . á~ at~E:tado médlc~ .. ?egat.Jvo ~e trt~-, ,m.i~utp. . . 

nhe,...irnento d. os intereso:ados que se 1 lest1as mfecto~contao,losa e de- defd~ t . 
""'~· - ~ ' 't f' J e i.....,possibiiit o cQnctidato Prazo de decifração - umJ. (1) 1 Não há n~~to o objetjvo de ·l)ostei-- acham abertas M· inscriçoes para o· o lS co ~u . ··:• · · e ""' . . 

t::ar a votaçao dn: lllPtéria, msl>, sim. prm'imento· em. Brasília., de cinco {5) p~ra o C'XerClCJO da _função ~_de p~r- hor!'!-. 
d~ dar oportumdade à casa para. cr~.r"'OS il)iciais da cl\.rreira de Taqui- felto e.:>~ado d? a.pareiho audltwo (fu:- Gmu n1inimo - seis (G). 
conhecer, POS têrmos do Re<!I'm·'IJto r:rrafõ. classe ":N'", do a.uadl'O da se- mas rec.onnecaàasJ; 1 t ':.< Limite de errO.<J - dez UO} %. 
n erno, mat€1:ia secreta referente a.o 

1

.cretaria do Senado. ·Federal. e> !lte~. tad? d~ y!\c1níl.çfio ~n reva-
Projeto. . . Pocleráo inscrever-se bras.ílefro de clnaç._ao a.ntlVfl:r~ól.J.Ca. fornec~d?. por ijllo Apannamento taquigr-àfíco de dU;-

. . · ' "mbo'5 os sexo.s. te-.ndo no minima w .autondack sa.mtana com_peteptl., cursos, no recintO. num:total de vinte 
Ass>m S"' JUstifica 0 n 1 t "' a trinta minutos distri.bu'Idos elJ '<'quar-

~ - ' ~· J.~_:=QllP!' 'r"l"'V o, e .no máximo 35 anos. 1·) C"'tti!:icado d. e serviço mtLtar; -p<:>ra .p nua I peço o voto d~ C.:t.S:l. 1 .... too" de cinco e dez minutos e realizadt. 
(llfUZ<vo bem!) ! Os requeríme:ntos de inscrição de- {I) titulo eleitot:al; ' 9. prova em dois ou ·mais 'dias, comi> 

O ~R .. PRESro~''TE: vem ser dirigidos ao Diretor-G<:"ral da . t se to1'na1' necessário. - i:."" d d 20 d b ·1 h) · cartcl!'a cte iden idade ou pr!:l-
Em' v t ~ Sec.reta.tia no perio 0 e e a n flssionãl. qu~ será devolviQa. n:>· ato Prazo «ie ctêcifrªção d~ çada cinco 

0 ac~o 0 requerimentu ! a 19 de m'1io do corrente ano, em da· inscrii;~o: minutOs ..,.... urna. ct·) twr:l. 
0 !' Srs. Senador~s oue o aprovam 'qualquer d>a út11' das I4 ài': 16 horas Gfau müütno-- sei~ <6). 

QUelr:>m pennanecer sentados. l exceto aúS s lbad~s instrmdos com ~ :1) três ex€mplares !guats de !~()- L' ·~- .. d - . . d z ÜOl d 
(Pausa). · ' §!: fl rece-me do cand1dato t•rai:ia lmi~ e erros . - e -f(! 

Está a:pfovado. seguintes dccr .. r::nento.:;: d~a ~rente f!. sem cn.abeu (ro;mato! a Em :;e tr.atan~o ~e co~cul'so de 
1 - certi!;cado de conf!!U3ão de cu r- 3 x 4cm·~. trazendo nv' verso> a t;inta.l pr.ovas Para. P~lm. eu·R: mv~stJdura e~ 

!-- Em face da· d1:1H'IJ"'r!!..";:;':l ~n P'"!1~# :>o secundauo, no ciclo colegl~.l. qui 0 nome do c::mdidaw. cargo de c~neh~: ~ todqs eias se sub 
rio, retiro o proj~to da Ordem dÔ Dia equivn.lente; . I meterão os; candldP.tos mdependente .. 
p~!"a remetê~lo à Comissão de SeO'u# 4. - O c:lndidato cuja insçriçâp n!'to ~ente de titulas ou ,!iiplpma.s que 
rança Nacional. . ~ 2 - certidão de idade (re~istro ci- fôr conslderada. em ordem e Q.\le, con- possuam. · 

vil ou certidáo de casam-enfo> ; I vid'ldo por e~Utal a comple:ã-12., :pão . · f 
Esgot3dá. n m:ltérlfl constahte da. o fizer no pràzo concedido, terá SQa 9 . A .obtencão .Pe nota in .. ~riQr :no 

Ordem do Dia. 3 - atestado dP. bOns antecerHmt~s' ínscr:çfl.O c~ncelad.a. mimmo estabelcc~<;o pnra qualq!J.er 
ou atEstado fil'luado par dU1.."i p~ssoas! _ _ ·- · ,. · d~:" pro~as tnab1l~t.[trá ~esde iogo e 

O SR. TACIANO DE MELLO idôneas (firma-s reconl1eci~as); . . :> ~ por cca.s.~ao da .. entrega d? r.- to~.a1meih.e o candidato. 
Sr. PresidPnte. pero a palavra. . . ttuenm~nto rie m~crlçao, o cap.did3;to 

O SR, PRF;iSIDFlliTE - Tem a 4 _ atesto.do médico. negativo çle f3$inar& o llvr.o cçlo!:npetent~. CAPiTyLD nt 
:oalf:I.Vra o nobre Senador Taclano de inolestia infecto-co:p.tagiosa e de de~ · . . - _! 
Mello. - . · fci~o físico que impossiOillt~ o_ can9J; tli~a;:s!~c~\i1~d~l~ã~~s;~ç~~·e~rg~- Dos cl'iterlos de 1uiuamcntQ 

O AR. T~o\O!ANO DE MELLO - dato para o exere.clo da_ !unçao ~ fnb ·thl dus candldatos os quais .PN -
(Não jo'f. rev.~sto Pelo orador) -Sr. perft;ito esta~o ?o aparelho audHiv:o ~la "'m~{ernclos. rPceber3:o. mediafltP ai JO O julgarn.~nto .ela prova ,d; idto~ 

!=-residente. hoje, à noite, ao entrar (!írnu3. recon~>ecldtt!; - e:dbJç:io da carteha de identidade, n;a. ~átno obedecera ao segullhe cri· 
nesta casa, fui surpreeridldo . _ e 5 -· atestn.da· de· va:c1nayão ou reva.- ~em a mclü.:ação do s.eu núrnero <ie téno .... 
creio que o meSmo tfmha acontecido clnação anuvari6lica, form!eido por chaznàd.a. · · · 
com muifos nobres Colegas _ peio c.-\P1Tut,.o 11 a) a provn e.stã- dlvh;Uç!.a etn trêa 
p~dido que me foi dirig-ido pelo rruar~ aut~ridade sanitS:çi~ co::r.petel'!te;. . partes: a 1~ constate pa correção de 
da, na port'l do sngu~o. para aue 6 cert;ficado·militar: nm trt?cho errati'o'; a 2'. -ria pontuaçãO> 
fl"'lre.cc:entasse m!nha cartdra. de ict::n.. 1'- Hnverâ provas de seleção. c:or.n:· 1 de um ditado. e·a a~ numa composi·-
tidade. 

7 
título eleit.orr.l; Plementares e téenica.s, a.:;.;int CEstri~ 1 dlo sQPi·e te;na sorteado no momen-

b',titlas: l to. A .1~ ·parte vnter.ã. 5-n pontos. a 2.;r.. 
Estranhei o fato. Ff'1i7m,.nte. t!'?.zio 8 carteira de identidade ou pro- De Scleçao 2Q pontos,. e a 3~. 30 pontos. 

e:f1mi·;o a carteira Cle senador e lden· fissiona1, que ser.ó. devolvida no nto 
t~fiquel-me. di\"' inscriç:io; 1a Apanhp.rnento toquigrâfico, dtr- 1 ~ b) o candidato &me c:~rr1glr todoo 

Se. entretarito. por s.ca.so n§o :e.sti- -1 r~nte dez nl!nutcs. di; di.tado feit,., a.~.-rm er:os -incluídos r.o ·trecho rP!erente 
vep.se com a ra1·t~{ra r:m m "<'t pod<!r, 9 - três exemplares Iguais ·cte foto- velociQ.!-\d~ ti': 11~ ·a 130 P~!.ª'V!a.s per l ·à 1" ·P.a.rte, obter~ DO ppntos; por êrro 
l!crtarn~nte :l:rin ter alLçtcaç5.::> cem ~1·afia recente do c~ndidato. tira?a de tninut-o. nar'segumt.e pro~re1'S&P:: llá não cçnjgl<:lo ou cGme~ido, perderá: 

~~sse funcjonârio. . frente f' sem chl:!J'Hl <formato 3 x 4 :_ H 'i - 119 - 121 - 1.?3 - 124 'l"' tántos pontos· quantos resultarem da 
centimet.ros), trazendo no verso, a tJn~ 1':5 _ 1:27 - 129 - l30. di-vlsã.o ele 50 pe'to núh1ero de erros 

Sr. ~residente. Teconhecf'J a. nece..<;- ~- ta, o nome do candidato. · ?~·azo pala: dec:ifr~çfl.o -'- duas <~> incluídos nL1 texto. ·multiplicado o 
~idade de nnHc''lt't'"'nto df'sh r~ll horr..s. quociente pe1fJ uüh'l~ro de erros não 
SW!Ptiria. t.ocl~vh,,, oue P.te fô<:~e ff'ito No momcntp d.a. entrega do_ r.t>Qtl?-:- Grau mínimo ~ cinco t5). .corrlgidrn; ou cômetidos· 
<it> Ol~tl:'a forma. ntrr Ollh:n nr:-~e;:<;n rUnento, o candH::~to as·nnara o H- Lirr.~te de erros ......;. oito l8) %. . • 
'0Jitl"o fatà. YotP, à b~''ffP.,. ctavfl·•~" yro nrópl'ia, d.evendp.pre('ncher as n- ·, · ,."; · c) s 2• pl\rte vnlr.rá .20 nopt.os.sen~ 

.inst'<l.mente. o contr~rio· n %"".,"0 Qr-- r.ha.i;· de. insc:.-içâo. Com;;l::nrntr..re' do levado em c0Ut;t, sobrMudo, 
ti:n1..:'1o ~o e~tac1of'i~rnentn (f(l>::: ""tn- · erres de pcntuação; 
Jn/ntf>ls ~M ~""n<>•1 t"Jr~""'- r:;t"'''"' tot",· Aprov.adas a~ i~;crifiõc_S, r~ceOerãc l 2~ PrO\' a >E>scrita de idicma. át 1 m~n!:e ocunado. n"'~ om~_tro fiJ.,·c:: f!nl' ns canct•datc,s cart:nQs de Jde.Qtld~:de. c. cn ... .->t~nto d~ trê.::; p.a!'te:.: P r o,l d) R ~o narte~va1eui 30 pontdos. sen~ 
n•1t.ros r.~l"!'OS. 0 C":e . .,Hm f'" A>fi,:nl~ do conslden;~dos mter os erros e gra.-
ta:r r~ ~'lffla. c'n<:. ~, ... ,,...,.1no::: iiDl'J"'dia {l As, pr.nas do co:1curso. a forma de , _ f1a ~ tle nnn!w'~-,cãO. ql,.t<>r <te aint:t'<e 
e~Jac!ohnmento prtv::t:vo .' - - · realizaçào. o cri te. i o de }l.lh~Ar:,~ep.to a."> correrão de dGc.urso · ou t;e~-1 · A 1mnrecld'io d-a linfuagem e, o de-

. ~"~S 1"'-~.--::-u; \'n)'rl r,..,~ 10 9s deM~i~ cor:- t\e dbt;Ul~o cCla m.ú~1ma de 50 Üllüa:, senvolv;mento ilefi('ien{f' dP i.déi;"I..:.:: 
~ ;{_r. flrnemir.? d~ [io~e_;i:.~r1? 1 -:"'~I diçõ~-'> do Ct!ncu.rso, conSn~ di:l... ... In.,.::.-. ·~r::.. essa·. sC:ntel1d'1 no mo~ento, e .nt>j ... ,..'lrret!lrão .. _igualmente. perda. de 

m!l!O"l!\ do~ car~r.~ s .o .._ ... >>::: ':'; --·! t:uy~.::; p~ü:ol'c:::;=s e~ se~:!~::!:!. 2 .ê.:ite q1,al ten.nam. s1do proposttaàame~ltc 'll/n.l.os, a cntel'lO ila ~"'nca ~anma-
0 sn.. TAClA \"n D~ MF'T .. !.() ~ J-:díto.1 e distr~!~ui~a~ em av!11so . aos { i.~~d~:;.__,erl'o..<;~ j' ct""rn. St>rá considerado inexistettte, 

Sr. Pr.,.o::1rTente .. i:i se ''ê OHP tn.dn<t 0~! mteressa.do..<:. L1<1pJicando a. m.scnçao · · _ oat"a t,odol' os eUiixls. o tr~cho em 
sr~. Sf'1'Í\.,.4,...,.ro:: ~st~o ~cn ... in~n n! o conhec<mento das me.,;mas petoj b\ pontuaç:\0 de um trecho corúi <111.P o c~Hl{llrt.o.to ~ ~-f~s.t:rr claramen­

~ lf''''S'r:'l!J. rii!icntdD.qe, -é.ss\m. r}cdina a~ candid::r':o e o ·cD!tlprq-''ü· .• <;o t1cito de :u~ mjnirnP (h~ 50 !lr.lHJ.s, sorteado bv, te do tema ~orteado. l)e,!:;clai-\~iiicar­
. V. E:<• to:!i::l.~Se ·:tS v:·ovidê!".c:::t::; tabi- ncc!tã-=las em todos os seus têrmos. mtmento da pro\.'a; se~?. tamb:Sm o~ d.ndi~at·o uue não 
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2scre.Jer, na s~a gJ aha habitual, o 
nUme~ de lmhas ex~gH!o. 

11 Parn a contag<em de erros nas 
prov s de sefeçfw e iE"cnicas, cuja de­
c1fra iio setã fei•a obzl·•arhJ•:lrnPnte 
a m. quma, usar-se-á a segumte nor-
ma: ,.. 

al c:u1n pi!.lavra omltià~. nc~"e~cida 
uu ubstituíd:: ... enm altera~áo de sen­
tido - um êrro; 

b cada p::~.lavra omltid.!1. arr~><:::C.;(hl 
on uhstitu'd'l <;~Jn alteração de .sen­
tid - meio érra: 

c en-os de português, conforme a 
gya idade, a critério dos examinr~do­
res - meio êrro, um érro ou dois er­
Jo. • 

) no caso de concorrência de er-
1 cpor ·~xemplo: omissão de cinco 
Jlf_avras e substituição por três er­
r~ as) . computar-se-á o ntlmero 
m ior de e.J.TOS; 

,e) os erros em mais de uma. pa1a·­
'"'ta contar-se-ão uma vez, desde que 
t: nseqüentr~. 

ABELA PARA O JULGAMENTO 
AS PROVAS TAQUIGRAFICAS 

Jç. de :;;;: de Seleção (l f!.) Oraus 

T ~s .... ...... .... s 

I 1G .............. 6 

51. • ............. 1 

/ ~a. .............. s 
l9 .............. 9 

o lQ 
Prova Técníca (5') -

N' de erros Graus 
{4 ................ 6 
48 ............... ~ 
~2 ............. ·- 8 
16 

' ! :-· •••• ..\ ....... ~-l l~ 

• 

,)JARIO DO CONCREfRO f~AC!ONAL (Seção 11) rt,1aio de 1960 1179 

12 - Pal'a o julgamento fin~l, ob~ ne-ta-tinteiro, carregada com tint.1. 1 da prova, fôr colhido em flagnmtr._~ 
.servar-se-á o seguinte critério: azul-preta. O .em?régo de outras cõ- 1l de comunka-\ão com outros candid:"\­

res ou de 18.pzs-tmta importará des~ tos ou pessoas estranhas "''erbalrnen·e 
classjfjca~ã.o. ~por escrito ou ;tJr q~alquer ou::·~ Obtida a mêdia da prova de rec:nto, 

dobrar-se-á êsse nUmero adiclouan­
do-se-lhe o total .:ias notas d% pro· 
vas de ditado (seltç:lo e técnica); 

17 - O ananh"'mf'nto das p-ov'<'s fcrma ou de utiiizacão de notas li~ 
técnicas será feito ~xcTl~sivamr,n'l' 1 • ' • • • , •• • • ~ • 
pelo processo manual, lápis on tin- , vros ou tmp1cssos, sal\ o os e.~.pre'S, 1 
ta. Ao candidato. entret?.nio, é l'cHc; mente pP.rmit:icics. A a"a dcs tra 1).~­
uhli7ar~se de sistema. de sua prefe~ lhos devera registrar qualquer oc.~r .. 
rência, inclusive bloco pl'óprlo. 

1 
réncla dessa natureza. 

18 - A .conversão do :manhado ta- J 

quigrâficn à esct'ita u.~vn' fRY-S('-~ ! · .25 - Não haverá. segunda chanar·a 
r..brie:a.t<Jri.<nnent.e a m§~uinfl. fn1''1PCi-l p<Ua qualouer das provas, se'a q'nl 

13 - Após o jnl~;arnento pela Ban- . d.a pela. Secret::tria do ~er>r~do FPd"'·:.-. I I fôr o mot.ivo alerr::do para just.ifi(' u 
. . . ~ ~ (ou tra?.Jda pelo cand1ctato. As fn- A • "' 

mnltiplicar-se-á por dois ess:l soma. 
adicionando-se-lhe por hm a média 
das provas complt;mentares. À média 
final será c.s.sa soma dividida por 
sete (7). 

ca, e antes da tdentlfJcaçao, seraoas lhas do floanh~Jd(l t..'1m\iÇ.TMi1·n !':~rRr i a. ausenc1a do cnndidato. Tal fEl· 
provas postas à di~posi~ão dos can1i- ent-rea-n~s à B!lnca é apensadas às 1 séncia Jmportará des:istência do c: n• 
datas pelo prazo de 48 ho~·as, para que. respectivas provas. curso, consíderados sem efeito os cxa· 
recorram dêsse julgamento, formu.!an- mes porventura já prestados. 

19 - Semnre oue o número de ron­
do as reclamações que entenderem. corrent.~s ex-ceder a 20. snfl. 0 ditado 
Os recursos serão apreciados pe!a taquigrãfico feito ao microfone. 
Banca sem quebra de sigilo esta;)ele­
c.ido, cabendo a decisfw fínal à Co­
missão Diretora à o Senado Fed ~ral. 

14 - Os limites mínimos estabele­
cidos,. quer para a composição eons­
tante da prova de idioma pátrio, quer 
para os diversos graus, .serão rigoro­
samente observados. Apmar-se-ão as 
frações ~atê centét:imos, sem aproxi­
mações ou arredo_ndament.os para me-
nos. 

CAPitULO IV' 

Da Realização das provas 

l!S - Será ob1igatório, em tôdas as 
provas, o uso da ortografla oficial 
(Pequeno Vocabulário. Ortográfico da 
Lfngua Portuguêsa, da Academia Bra-t 
siléira de_ Letras - edição da Im­
prensa Nacional 1943). 

16 - As provas complementares se­
rão manuscl'ltas a. tinta, devendo o 

~ cand_ida.to comparecer .munido àe ca .. 

20 - Não se admitin'i. a !C'nt:ndo 
dos candidatos que ná(} e~tlvP.rf'm mu­
nidos do cartão de identificação for­
necido pela Secretaria. Outras pro­
vao;, de identificação não t!!rão vn!or 
para o concurso. 

21 - Adotar-sP.-á, para 
julgamento. processo que 
identificação das provas. as 
verão. para. isso, oferecer 
aspecto mat.f>riaL 

sir:iJo f}p 
impr<;n a 
qUBi.'l flp~ 

o mesmo 

22 - Atribuir-se-á a nota zero à 
prova que apresentar sinal expre:;so ou 
convenção que possibilite a sua iden~ 
ti!icação. 

23 - Os pontos, os temas, os tex­
tos e os testes serão sempre r,ortea­
dos, e os impressos respectivos, pre­
parados na presença dos candidatos. 

26 - As provas serão renlindf!s !;\O"· 

guncto a ordem de numeraçüo dêst< 
Edital. 

27 - Os casos omissos serão decl'· 
didos pela Banca Examinadora. 

CAPÍTULO V 

Disposições Gerais 

.28 - A iscrição do candiõafo. (") 11 
nssinatum no livro compete1te, i··\1-
plícará. o' conhecimento desta<> ins::·u# 
ções e o compromisso tácito de ac~it cal' 

a!'l condições do concurso, nos têtn1?s 
em que se acham estabelecidas. 

29 - E' de dois anos o prazo de , a. 
lidade do presente concurso a con·.a·· 
da data da homologação da 'classi!ü:a~ 
çáo final pela Comissão Diretora d J 
Senado FederaL 24 - O candiilato que se retirar do 

recinto durante a rea:Uza.ção dn prt'>va 
ficará automàtieamente f:Xcluído do 30 -· As ucmeaçõt's obedecerão ri­
concurso. Será também excluído por goz-osamente à ordem de clas<>if;cw·ão. 
ato da Banca Examinadora. seus au- Secretnría do Senado Federal ·em 
xWares ou qualquer autoridade pr~>- 13 de abril rle 1960, - Luiz l\'abUC(.'• 
se?.te, ou 9-ue, duranf,e a realização Dire~r-Geral. .• · 
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